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IMÃO  COJNSEKVADÜHA   ! 
O Gonaelho Direotor da UNIíO CONSKRVA- 

DORA, em aossSo de hontem, resolveu diri- 
gir-se a todoa os aou« correligionários da 
prorincia para pedir-lhea que não tomem 
oompromissoa antes de ficar deflnitiTamonte 
organiaada a lista daa caudidaturaa para a 
próxima eleiçBo de deputadoa geraea. 

Depois de oonsultadoa oa repreaeutantea 
do eleitorado nas localidadea de cada um doa 
distriotoa, o Gonaelho Director tomaráentso 
a reaponsabilidade de organiaar aquella lis- 
ta, nBo olvidando jamais o aeu primeiro de- 
ver de procurar harmoniaar n'ella, tanto 
quanto for possivol, aa justas aapiraçdea lo- 
caes com oa legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AMTOMIO DA SILVA. PRADO, presidente. 
AMTOMIO PROOST RODOVALHO. 
F. A DUTRA RODRIOüBS. 
MAMOIL ANTôNIO DUARTK DB AZKVBDO 
RODJIIOO A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 
dazareto de Varlolosos 

■^■-oisldente da Província 
E' ospurado hoju, no expresso da corte o 

'exm. sr. dr. José Luiz de Almeida  Couto. 
Consta-aoa que oi abolicionistas preparam 

a s. ox. estrondosa recepção. 

MltltlOH... 

Lemos no ezpedianto da praiideneia de 28 do raoz 
panado qaa foi ordenado o fechamento do lanreto 
da Comolaçlo e dalli retirada orna enferma reao- 
Ihida por ordem da meama praiideasia, porque ve- 
rifioou-se « nlo ser varíola maa sim catapora a mo- 
leatia de que ae aohava affeetada (não a preiiden- 
ela, maa a doente reaolhida ao lAiareto)>. 

Ignoramos a eziatenoia, no idioma portoguez, do 
termo catapdra applioado i ama enfermidade qual- 
quer. 

E' ezaoto qaa o eatylo offioial tem lieengaa A ne- 
nhum outro permittido. 

O   que   pareee-noa é que eitá afinal encerrado o 
•piiodio daa eatapdrat oa da varíola da governanta 
do ar. Aaiampçlo. 

Ainda bem I 
Maa o que ninguém ficou sabendo até agora, ape- 

aar da oonatantoa provooafSea dirigidaa á gazeta 
official a apòa aa peremptórias daelaraçSes feitas 
aa imprensa pelo illnatrado medico da mnníaipalí- 
dade, é i quem eabe a gloria da invençio de oaioa 
de varíola e sol» que influencia andou o governo da 
prorinoia a pregar offioialmente a mentira da ter 
havido taes casos a, mais ainda, i despender, 
em conseqüência de falsas informagSas, aa quantias 
onjo pagamento tem requeaitado do governo geral. 

A questão nto é de forma alguma do lana eaprina 
Com effeito, aí ella se limitasse í mala ama dilapi- 
dação doa pablieos dinheiro» nSo insistiríamos i 
respeito, porque nio ba vigilante susseptibílidade 
qne possa resistir á tanto menospreso oom qae s 
gente do governo trata certos assomptos de melin- 
drosa natureza. Seria gastar-se debalde tempo a pa- 
•iencia na oorreoçío de gente esaenstalmente in- 
•orrigivel. 

Sentimos, aomtodo, a nsaessidade de externar, 
ainda ama vtz, o senti manto de revolta qoe apode- 
rou-se de nosso eepiritoao vermos a culposa levian 
dade da presideneia e de seus aaziliares quando nSo 
hesitaram em propalar, cem o prestigio de autorida- 
de qoe aesao lhes reste, a existência de um mal 
anjo appareeimento causa fundadas apprehentdea 
aos habitantes da eapital. 

Podam os mencionados agentes administrativos 
dissipar i vontade o dinheiro dos oontribuintes : 
ha remédios contra estas freqüentes oalamidadas 
governamsntaes. Maa é intolerável qne jolguem-se 
tom o direito de espalhar o terror por ama popula- 
çlo qne faeilmente deixa-se dominar pelo pavor da 
uma epidemia aempre terrível em suas manifesta- 
ftes, nesta aidada. 

Oa Cartonohes dizem : a bolsa oa a vida I YSo 
mala longa oasarberoa do nosso erário : sabtrahem- 
nos a bolsa a ainda querem espalhar o terror somo 
meio da desviar a attençto das soas malversa. 
çflea. 

Progredir assim estava reaarvado ao ar. Assomp- 
çle • aaasortea... 

E' da Santos o novo santo, segando nos refere o 
Diário dt Santas E, aoutrariaudo o proloquio de qaa 

—santos de casa uío faaem milagre—parece que h* 
mais de um aantista, no diier do citada oollega, que 
passa todo o santo dia a aantifisar as santimonias il8 

ui» novo santSoque appareceo naquellas pingas acu- 
da abundam os crustáceos dcopodes que a soolo- 
gia denomina santalos a o vulgo simples oaranguei- 
jos. 

Segando ss loaaes qoe acabamos de lér ha san- 
tistas suntairosquesantifleam-se unotuosamente di- 
ante do estado de santifloagCo do novo santanario. 

Ao que parece o santilto é de todos os diabos, sa- 
bendo percorrer com habilidade e perícia toda a 
gamma saatimonial dos milagrea apostolisos e de- 
mais santoraes que por abi andam. 

Aqui Ho aSo si restitaigOss de vista aos cegos, de 
movimentos aos paralytisos, de ouvidos aos surdos, 
e baptiaados, e bençtos e todas quantas santida- 
des próprias da gente do officiu. 

Cresce o numero doa devotos e ainda nSo haverá 
mal na coisa, som tanto qne a policia tenha' oa 
olhos sobre aantifloantes e aantifioados. 

FOLHETIM (H» 

A DAMA DE COMPANHIA 

roa 

XAVIER ntt MOWXEflW 

de   roudas  dos policlaes ou   a  imperfeição 
com que ellas fazem o serviço a seu cargo. 

Em todo caso chamamos a attençao de 
quem de direito para estas oocurreucias so- 
bremodo lamentáveis em um subúrbio popu- 
loso aonde deveriam ser mais offlcazes as 
medidas de segurança adoptadas pela po- 
licia. 

Baeravois de OO annoa 

Da (lazi-ta de Campinat; 
< Na collsctoria do mnnicipie do Amparo, em 

re'acto ao movimento  o eata^o actual do elemento 
servil, desde   a  época   da matricula doa escravos, 
observa-se o seguinte : 

■SV.IM tnascutino 4,136 
Matriculados 8,<3ã 
Averbados 2,001 

Seao feminino 2,401 
Matriculados 1,413 
Averbados 1,078 

Sex> maiculino i         1,186 
Fallacidos 552 
Libertados 205 
Mu da doa 429 

Sexo feminino 784 
Fallacidos 292 
Libertados 166 
Mudados 320 

Existem matriculados oa averbados até 30 de Ju- 
nho de 1884 : 

Sexo masculino 2,885 
Sezo feminino 1,707 

Gatuno ou louco ? 
Ante-hontem, uma família residente a rua 

do Ipiranga floou sorprehendida com o ap- 
pareeimento inesperado de um desconhecido 
no interior da casa. 

Interrogado sobre o que queria, o indiví- 
duo respondeu simplesmente chamar-se Bel- 
larmino e mais tarde declarou nSo saber ex- 
plicar como havia sido alli introduzido. 

Entregar o intruso a um urbano, remet- 
tendo-o para a policia foi obra de um mo- 
mento. 

Eis ahi porque Bellarmino acha-se reco- 
lhido ao xadrez da estação central de ur- 
banos. 

De»a8ti'e 
Ld-ae no Diário de Santoi : 
«Ante-hontem o ar. Carlos J. Pinheiro, guarda 

livros doa ars. Goata, Silveira & C, qae estava ae 
divertindo a pesoar oom bombas da dynamíte, foi 
viotíma de um» dellas, que lhe arrebentou na mSo 
esquerda,   ficando  aata completamente   ínntílisa- 
<la- 

«O choque da exploslo foi tal, qoe a oanoa virou, 
e o sr. Pinheiro pereceria, se nto fosse soocorrido 
pelo seu eompanheiro o sr. R. Dale e algumas ou- 
tras pessoas qne aceudiram. 

«Conduzida inoontínente ao hospital portugnez 
da Beneficência, ahi, depoia de cloroformisado, lhe 
foi amputada a mio pelo sr. dr. Júlio Fartado, ooad- 
juvado peta dr. Américo Vespueio 

«Nlo é a primeira vea que chamamos a attençlo 
das autoridades aompetentas para o abnro que se 
dá da ae f zerem pescarias com bombas da dyoa- 
mita 

«Além do grande mal qne a ezploslo das bombas 
faz á oreafSo do peixe, oa desastres oscasionados 
pel»s mesmas nSo se tem feito esperar. 

«Dêmos noticia ha dias de um faeto passado nos 
Barreiros, em S. Vicente, e temoa de regiatrar 
hoje o triste acontecimento que poz em risco a vida 
da dois cidadSoa. 

«Ponham os srs. flseafla em execução o art. 29 
das Posturas; a queremos crer que as pescarias 
com bombas de dynamite, tio prejudiaiaes per 
todos os princípios, aoabarSu para sempre ■ 

ROUBO 

Repotem-se cora freqüência, nestes últimos 
tempos, os roubos ou tentativas do roubos 
noctarnos, no bairro de Santa Iphigenia. 

E'assim que, ainda ante-hontem, à 1 hora 
da manha, foram encontradas arrombadas 
uma porta e uma janella da egreja de Santa 
Iphigenia, verificando-se também a subtrac- 
çSo de diversos objecto», ítíliãuioütõ do pe= 
queno valor, do interior do templo. 

Ignoramos si a recrudescente ousadia dos 
assaltantes à propriedade, naquella fregue- 
sia, tem por origem  ou o diminuto numero 

Libertos gratuitamente 
Libertos a titulo oneroso 

4,592 
306 

65 

"371 

Ivss—Cultura do (fumo.—Pilha (eonlinnafSo).— 
Barometro Arsueaaio—Os oorrectivos.—Irrign^Ses 
(concluslo) —Farinha de banana. Modo de fabri- 
oal-a.—Engenho Central da Santa Crua. Campos.— 
Chi do MaranhKo 00 de Cayenna.—Horta, Jardim e 
Pomar Uahlia.—Economia domestica O ether e as 
queimaduras.—Pastos H forragsna Pradoa naturaas 
—Óleo da Maoucn.—Colônia Lastallo.—O fogo e oa 
raios solaraa—Mosaico aRrioola. -Auimass dumea- 
ticos cimo barometro.—Phoaphatos solúveis s inao- 
luveis. Resultado da applicaçlo.—A eleotriodade 
nas plantas.-Cultura florestal. Acácias —Conhe- 
cimeut» uteia   O tamanho do Brazil. 

Existam, de 60 annoa para mais, 511 escravos, 
sendo, como ee vê, de 4,592 o numero da escravos 
existentes até 30 de Junho, temos que os de 00 an- 
nos representam pouco mais de 11 %. 

Diz um correspondente da Mogy-mirim que o nu- 
mera de escravos existentes naquelle município é 
de 5,873 e destes apenas 499 são sexagenários, não 
attingindo, portanto, a 10 % sobre o numero doa 
escravos. » 

Está sendo assentada a linha telegraphica 
da Companhia Paulista, entre o Belém do 
Descalvado e o Porto do Amaral. 

Recebemos : 
Revista de Medicina, n. 100, anno VI. 
—Almanach Quimarãe» para o anno de 1885 or- 

ganisado sob a diraiçío do er. Arthnr Azevedo. Traz 
o retrato de Bernardo Qulmarlea. 

—A /usíipa, numero único, homenagem prestada 
ao sr dr. José Joaquim Seabra pelos estudantes de 
direito do Rasife. 

—Dissursos sobre locagío de serviços, pronuncia- 
dos pelo 'sr. dr. i. L. de Almeida Nogueira, na câ- 
mara dos deputados. 

—Praüminarej de direito commercial por um dis- 
tinoto e talentoso estudante da Faculdade de Di- 
reito. 

Será distribuidu em fascieules ; traz o primeiro 
o seguinte : Trabalho e suas divisOes ; Do com- 
mercio e sua origem ; Noção de commercio ; Limi- 
tes a extensSo do commercio ; Divisões do commer- 
cio segundo a ntitnreza dos^bjectos o modo de exe- 
cução e a direcçao em que é feita ou segundo o 
objecto, o logar e o tempo. 

—0 Comtitueional, n. 8. 
— O Sport, n. 4. 
— Canções dot Trop'Cos, versos do sr. Soares de 

Souza Júnior. 
—Instituições de Medicina Legal Brazileira, pelo 

(Ilustrado sr. dr. Joaquim Mariano Galvffo de Moura 
Lacerda. 

Este trabalho é muito interessante e adapta-se 
perfaitament* ao fim a que se destina. 

—Jornal do Agricuríor na. 2^6 e 267, 
Trazem oa seguintes summarios : 
Imperial Escola Agrícola da Bahia.—Kalendario. 

— Receita da cosinha Tripas ao natural.—Plantas 
úteis do Brazil (oontinuaçio). Myoporineaceae. 
Myriaticacaac.—Dos  barnes na cabfeça das ovelhas, 
— veterinária para criadorea. Moléstias do cavallo. 
—Cotacõss dos cafés do Brazil nos mercados estran- 
geiros—Economia domestica DastraiçSo das ver- 
rogas.—Fabrico da assucar Forno Thomsom (coa- 
cluaSn). A hum dade e o caior. Cultura do fumo 
(continuação). S> cjadoros oa madaradares—Óleo de 
Ucuaba.—Os correetivos. Irrigação (continuação). 
—Olao de Tamaqnaré —Mosaico agrícola.-Valor 
da irrigação.—Horta, Jardim e Pomar. Jacinthos.— 
Fecundação.-Hygiene geral O vinho.—Fazenda 
Normal.—Conhecimentos úteis. Origem do sorvete. 
Reservatório de 3. Beütô. 

Nativismo e patriotismo.—Plsntas utjia do Bra- 
zil (sonclusão). Myrtacaas,—Moléstias do esfasiro 
em S. Fidelis. Suas causas.—Engenho Central do 
Rio Negro.-Monicipio de Cmtagallo. Óleo de 
msraty —Pistilo —Chimio»   vegetal.    Betula. Ana- 
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{Continuação) 

0 ar. Oaltier tinha mandado aitar aa MOVM taata- 
munhas da dafeza indicadas por Pelippe e Raoul, e 
Unha começado am inquérito aapplemsnUr. 

Oer. de Chelline Uva de ficar durante quasi qua- 
tro horas no gabinete do jaia a quando •«"» fl«»° 
lUre. foi proourar o primo para lhe dar «onta do que 
tinha ao pasaads. 

Falippa não estava na ma d Assae ...... 
A poM» d» W"» •»" e» •"   """"'  * 

feahada. 

SSSSTSr. ruaS. Domini*. e em ea-i- 
nho eesoetrou F.üppe  que acabava  de  pro.ar.-I. 

■V/d^^^ja^iaram juntos e o sr. d. Cballi" 
aemúnTq-e «-ha   havido no gabinete  do jm. d. 

'ZÃí;;. a. «usas irão ^"^"•^V.I^ tia.   Sabe aaaitão aa piata do homem  de eabellos 
t*~NÍi.0'Até egera ainda nio o encontraram. 

-.Tem aotieiaa de dr. Qilbert. 1 

-Q.àado Um da v.ltar ao palasis da justiça í 
—Amsnkt i. d»i h«rM a meia. 
-Amaaaã «wi todo a dia em aa* pfaparand» 

a éefm. «M* FaHpp*. 8a «ver alguma ajaa* a 
iimfm !•*• fu» ta 4» »s«itrw-»í m mm... 

— Esti entendido... 
Os doas moços passaram uma parts da  noite jun- 

tos, depois separaram-se indo cada um   para  a  sua 
casa. 

Felippe estava penaativo. 
—Porque não re.eberia eu noticia, de minha mãe í 

dizia ello de si para si. O que haveria em Bry-snr- 
Marne f Jeroaymo não veria nlaguem t Bm todo o 
sass esse apaizonado não póla ser Raoul. Minha 
mãe euganava-sa suppondo iaso. 

Chegando i rna d'Aasaa, o sr. de Oaraanea achou 
na aaiza uma esrta da baronesa. 

Essa earta. posta no Correio de Bry de manbã, 
ohegon a Paris pela ultima mala da noite e continha 
a narração doa incidentes da noite anterior 1 o tiro, 
o desmaio de Oenoveva, a má pontaria de Jeronymo, 
graças á qual o autor da escalada tinha ficado des- 
eonheeido 

Terminava annunoiando qne a dama de compa- 
nhia ia peior. „ ,. « 

—B' preciso acabar som isso, pensou Felippe. O 
amante anosymo é perigoso e assosta-me. Se Oe- 
noveva morrer quem garante que ello não ha de fa- 
zer nada para saber como ella morreu ? Se eu ti- 
vesse noticias de Juliana, não me assustaria, por- 
que, em summa, para o amante de Oenoveva, tra- 
ta-se apenas da filha do. Vendam. EU. não pôde 
suspeitar a verdade. 

Felippe deiton-ae, mas refl.zSe. d. natnr.za daa- 
agradav.l o impediam de dormir durante muito 
tempo. ,    ,   „ 

Como a baronoza havia esoripto, o estado de Oe- 
noveva tiaha peiorado a toroava-aa assustador. 

Além dos elfeitas da T.a.no administrada rega- 
larmeote, a grand. ansto por qo. passou a menina, 
no momento em que soou o tiro disparado per Je- 
ronymo contra Rao.l, tinha d.t.rminado graves 
desordens no seu orgsnismo. 

A todos esses motivos de «t fif-iment ia ascrascia o 
seu desaasosego continua a raapsito da vida do sr. 
de Challias. 

—Ha de qoerer novamente entrar no parque, di- 
zia alia de ai para si; para ver-me ha de correr 
grande perigo. 

A soa crescente fraques. impoMíbilitava-a da 
mover-se e por sonseqo.aeia de uhir da «ama. 

A !!■»   d. fttrsnnes não s. illedia qaaate   ao ss 
tado de Oeaoveva e sabia perfeitamente qee o des- 
fecho estava próximo. 

Iniciou-se, ante-hontem, em Campinas, o 
<!ummario crime no segando processo em qne 
é autora a justiça e réu Antônio José Torres, 
pelo crime de morte por este praticado em 
seu sitio contra o escravo Roberto Novo. Fo- 
ram iuqueridas as testemunhas informantes 
Domingos, Manoel e Leopoldo, escravos do 
mesmo Torres e a testemunha jurada João 
Antônio Caetano. 

Multa de direitos em dobro 
Pelo ministério da fazenda foi expedida a segain- 

te circular, oom a data de 30 do passado : 
n Manoel Pinto de Souza Dantas, preaidente do 

tribunal do thesouro nacional, em reotiflsação á cir- 
cular n. 21 da 14 de Maio do «arrente anno, declara 
aos srs. inspautores daa theaouraríaa de fazenda, 
para o devido conhecimento e execoção, que, con- 
forme já foi decidido pela ordem n. 591 de 2 de Ou- 
tubro dt 1870, e não ,H<la de n. 759 de 10 de Outu- 
bro de 1878, como por equivoco vem mencionado 
na referida circular, devem ser reunidas as diff.- 
renças ensontradas nas mercadorias declaradas nas 
diversas addiçSes da nota para o respectivo despa- 
cho, afim de se fazer effaetiva a imposição da mul- 
ta de direitos em dobro, estabelesida no art. 19 do 
decreto n. 4.510 de 20 de Abril de 1870, que se re- 
fere ao art. 553 do regnlamento de 19 de Setembro 
de 1860.»      m 

Em Uberaba, a 10 do mez passado, reco- 
lheu-se voluntariamente á pnsao, José Cân- 
dido da Silveira, denunciado pela promotoria 
publica como autor do homicídio praticado 
em Francisco Paulista, no distrioto do Ga- 
rimpo a 13 de Abril deste anno. 

Consta a Imprensa do Descalvado una, a 20 do 
corrente, será inaugurado o engenho aentral da Lo- 
rena. 

Preparam-se grande, festas. 
A raoagem deverá ser feita dentro de 20 ou 30 

dias. 

Manoel Francisco de Carvalho, por desor 
deiro, foi recolhido ao xadrez da estaçSo de 
Santa Cecilia. 

O Brazil e a nuasla 
Lâ -se no Jornal do Commeroio t 
«De Paria remetten-nos o sr. aoneelheiro Silva 

Paranhos a seguinte informação, que por seu ob- 
jecto nos parece digna de ser considerada pelo nos- 
so commmereio, tendo-a recebido aqnelle nos- 
so oumpatriota em São Peteraburgo quando alli 
se achou ultimamente em aommissãc do governo 
imperial : 

tCommercw directo entre o Brazil e a Rússia— 
Existe no Mar Branco uma frota russa da 400 na- 
vios qne vão annualmente ao norte da Noruega para 
carregar peixe que transportam para Arkgangelsk 

«0 enérgico trabalho dos pesoadores russos, em- 
prehendiao ultimamente, torna pouso losrativo 
aqnelle eommereio com a Noruega, obrigando os 
nossos armadores a transferirem sua actividade 
para oatro mercado qua Iquer. 

«O Brazil offerecer-lhes-hla o melhor destes mer- 
cados. 

«Com effeito, o Brazil consome quantidade consi- 
derável de peixe de procedência norueguanse, de 
maneira que os armadores russos, «se lhes fossem 
« conhecidas aa aondiçSes dos mercado, brazilairos 
« e ae pndeaaem eaperar alli favorável acolhimento, 
podariam lavar ao Rio e a outro, portos carrega- 
mentos de baoalháo e trazer em retorno couros, al- 
godão broto e café 

«InformsçSes mais completas acerca do estado da 
frota russa do Norte serão fornecidas por Dm Os- 
trov-ky, residente em S. Petsrsborgo, sanai Moika, 
easa n. 24 > 

«A importância deste objecto não pede aer maior. 
Qoanto a nós, terá sido estéril todo o trabalho em- 
prebandido e realizado para alargar o consumo da 
café na Rússia, trabalho este em qoe é necessário 
perseverar, se mais cedo ou mais tarde não conse- 
guirmos entabolar direetas relaçSes de eomineroio 
com aquelle paia. 

«De beu. pouso vaiaria setivar o sensumo de safe 
na Rússia, mantida que fosse a actual organi.ação 
commercial pel^ qual o snpprímento do artigo não 
é fsito aqnelle paiz senão por intürmedíarios da In- 
glaterra o Allemanha. 

«Primeiramente, o lucro destes intermediários 
seria  empecilho  ao aagmento considerável do eon- 

sumo, e, em segundo logar, inaigoifleaote seria e 
noaso proveito ee o oonaumo nlo preferisse o eafé 
do Brasil 

«Ora, é ii.contestarei qoe assim «orno aa Paria, 
Londres e em toda a parte jamais falta ao retalho 
café de Cayllo ou de Laguayra, deeda qne eetas de- 
nominaçOaa podem aer impostas no prudaeto «imi- 
lar du Brazil, da mesma norte jamais faltaião á 
Rússia cafés importados da Inglaterra a da Allema- 
nha que possam receber a denominação de eaféa 
brazil ei roa. 

«Não basta, pois, promover a negmeato do eoneo- 
mo na Ruasia mas é tambum indispensável enviar- 
lhe direetamenta o noaso produeto, infiaiado para 
qua os nossos direitos da exportaçío a oa da entrada 
na Rússia permittam a aata mareado vantagena 
convidativas, pelo menoa na primeira phaee dae ra- 
laçSe. díreetaa e até qne, ereadoa interesse, recí- 
procos, tendam aqnellaa a deaen»olver-se. 

«A frota rosaa do Mar-Branee pareae-nee offera- 
eer eapeeíaee eondiçSea para o eommereie doa dona 
paizee. 

«Esta oireamataasia i am todo o caso digna da aer 
atteudida pelos homene eompetentea qne ee témeol- 
looado á frente desta ultima propaganda. 

«O general Baroncff, governador de Nijni-Novgo- 
rod, manifestou, ha pouco, a esperança da ver ini- 
ciado no corrente anno o eommereie direste entre a 
Rússia e o Brasil. 

«Cumpre que da noaea parta façamos o paasivel 
para que esta esperança ae traduaa am faetos » 

O   movimento da  agencia   do  correio de 
Campinas, no mez de Agosto ultimo foi o se- 
guinte : 

Receita.        .        .        . I:928$840 
Despeza.       . 1:1281840 

Saldo recolhido á   coilec- 
toria  800|000 

Raoul da Challins, que chegou ao palácio da jus- 
tiça ás dez horas e meia, teve de esperar a sua vez 
e dep is ainda teve grande demora no gabinete do 
juiz da processo, da que resultou pare ello a impos- 
sibilidade de ir nceea dia a Bry snr Marne. 

Maa, como a sua prsssnça não era reclamada no 
dia segointe pelo sr Oaltier, resolveu ir i caia da 
tis. 

Vestio-se, pois, eedo ao dia seguinte e foi á esta- 
ção de 1'Este. 

Em caminhe Ia pensando t 
—Ponso importa qne minha tta nlo esteja pre- 

venida da minha vlaita. Talvez não seja eorrscto, 
mas isso nto me di enidado. Não posso mais viver 
sem noticiae. 

Um pouco antes de onze horas tocou a campainha 
do portão da quinta. 

A ara. de Oarenuea ainda estsva no seu quarto. 
O criado annuncioulhe a chegada do viaeonde. 
—Bstásóf Não veio acompanhado de meu filho f 

psrgontcu a baronaza. 
—Não, senhora. 
—Bem. Mande entrar o ar. de Challins na sala e 

diga-lhe que já li vou. 
O criado aanio. 
Acabando de vestir-se, a dona da easa perguntava 

a ai meama : 
—O qoe viria elle fazer f O qne terá eile a di- 

zer-me ? 
Logo qae ficou prompts desceu. 
Real conhecia as oonvm nciss e, portanto, não 

interrogou o criado a respeita d. dsma de compa- 
nhia de soa tia, mas palas janellas da sala olhava 
para o aanexo era qua estava o qqarto da Oanovevs, 
e vendo aa vensaianas meio fsckadaa ndmiroa-se e 
essastoa-se. 

Qaanda a ara. da Osreaaes appareeeu eile foi ra- 
pidamente ao sao anaontro. 

—Miaha querida tia, disse slle apertsndo-lha as 
mão., a senhora dasoalpa me, não é assim, ter vin- 
da tão cedo sem tel-a prevenido da minha visita f 
Ba desejava vel-a o mais sedo possível e ema troca 
de fartas teria adiado a nossa aalrevista. 

—Estás desculpado, mao caro filho : prevenida oa 
não, estimo muita vér-ts. Tsns algnms cousa a 
diaer-ae de intereeeaate p»ra ti, e, por eooaeqaea- 
eie, pa a aim ' 

—Tenho e dizer-lhe eqsa iam ha vide Destas dane 
diee. 

—A respeite do teu negoeic r 
—Ma. 
•.FalU, M« tXU. IrtM ta  tivitd* «as  uaa 

Foram declarados em commisao oa terre- 
nos do próprio nacional, situado ao CabatCo, 
oceupados pelos foreiros Manoel Antônio Ma- 
chado Júnior e Miguel Francisco do Couto. 

Os interessados tdm o prazo de trinta dias, 
a contar do 31 do passado, para reclamarem 
os seus direitos. 

8i*. FMUinto cTALlmeicUa 
Chegou a esta cidade, aonde pretende de- 

morar-se algum tempo, o elegante e correoto 
poeta sr. Filinto d'Almeida. 

Agradecemos a s. s. a honrosa visita qne 
fez á redacçSo desta folha. 

attenção e um interesse de que não devas dn- 
vidsr. 

Raul oontou a nova phaae do inquérito supple- 
mentar. 

—Muito bem I disse a baronesa, tudo vai áe mil 
maravilhas. Davas estar satisfeito. 

—Estou, realmente. 
— Disseste a Felippe que vinhas sá f 
—Nio, minha tia. 
—Porque t 
Sshl muito taiàa do palácio de juatiça e nlo vi 

mea primo 'aeniea i noite. 
—Almeças sommigo f 
—Estimarei muito fazel-o, porque Isso ha de pro- 

poreionar-me o prazer de ficar mais tempo oom a 
senhora. 

—Bmqaanto almoçarmos poderemos conversar a 
sés sobre os tone negócios e ninguém ha de inter- 
romper a nossa conversa. 

Até esse momento o sr da Challins não tinha ou- 
sado perguntar por Oenoveva 

A phrase que a sra. de Oaraanes acabava de pro- 
nunciar e que tiaka-lhe causado uma impressão 
penosa, dao-lhe oseasião para tratar de assompto 
tio delicado. 

— A menina Oeooveva esti então mais doente I 
pergontou eile em voz pooco firme. 

— E' verdade, a pobre menina nlo pede sahir da 
eama. 

Raol fez um esforço para conter o grito de dAr 
prestes a escapar-lha doe lábios. 

— Um pouso ds fadiga, sem duvida ? balbacion 
eile 

— infelizmeats é alguma coosa mais da qae fa- 
diga ! am aeiqailamento completo. Osooreva esti 
•m um estada qae o doutor Loabet «oaaidere maito 
grsve. 

—Extremamente grave I repetia o moço deavai- 
rsdo. 

—Tão grave que ha muito pousa eaperança de 
ealval-e. 

—E a senhora suaea me dlsee isso, mioha tia I 
•xslsaoa Raul. A aenhora .«loa assa desoladsra 
noticia 1... 

A ara. de Oareneee tinha ee eihce fitos ae so- 
briehs. 

Vsado-e tremer e aapallidaaar, alia eomprehsn- 
de» »«d«. 

— Ah I disse ella de ai para ai, não na linha ea- 
gaaade i Blle *e amante deea. rapariga I Foi ella 
qaaa aatroa ae parece t 

—P*fe-Ihe, aitha tia, WQtiaaoa Raul ée alee 

Para aa corridas qua devea affeatuar-M m» pre- 
ximo domingo, no prado da Villa Isabel, eetle laa- 
oriptos os seguintes oavalloa : 

{a sorrida—Conde, Almirante, Pelotiqneíro, New- 
Light, Bolívia. 

2* corrida—Masootte, África, Aymoré, Pojneaa, 
Douro, Adoais. 

3* corrida—Dine, Cambaia, Pleiades. 
4» corrida—Douro, Sartaralle,   Lucifer, Tabajara. 
5* corrida—Aida III, Alma, Jagoary, Bgypeía. 

Oengiscan, La Linda. 
6a corrida—Adonia, Pleiades, Osribalde, Sarta- 

relle. 
7» corrida—Sarah, Nero, Telephone, Adaatria, 

Alteza II, Sazana, Republicano. Clifton, Mamoré, 
Bolívia, Mimosa, Tony, Paletaa, Lohengrin, Oríene- 

Caixa Bcoaomloa e Monte 
Moccorro 

O movimento de hontem foi o aegninte 1 
OAII*    KCCOHOmOÀ 

de 

65 entradaa de depoaítoe 
li retirada, de ditos   . 

2:054|000 
810|413 

80(000 
266|000 

nONTl na BOOCOZBO 

3  empréstimos sobre penhores. 
5   resgates de penhores  ... 

Na avançada idade de 90 annos, falleceu, 
em Santos, o sr. Fernando José de Moraes. 

Mieeei- 

Foram postos em liberdade Izabel Maria 
da Conceição e Benedicta Maria das Dores, 
recolhidas, por ebrias, ao xadrez da estaçSo 
central de urbanos. 

Refere o Guarany, de Taobaté, qne acham-ea re- 
colhidos i oadêa dessa cidade saia eseravoe d* ar. 
eapitlo Antônio Jaeiatho Ouimarlee, fasendeire no 
mnnieipio daqaella eidade, que apresentaraa-ee A 
policia, declarando terem eabofeteade aa laitar da 
fazenda. 

poetas, sapplioe-lbe qu* m» deíse ver a ara, Oe- 
noveva. 

—Meu caro liiha, qne lonenrn é eeaa 1 ?•*■■■ 
a baronesa simulando profunda admiraçla. O aa 
do da tainha dama da companhia, de uma aoballer- 
n» qua pouco conheces, nlo pôde imprauienar-t* 
da modo a perturbar-te assim. O qoe é lana t Pa- 
reessme am doado. 

—Bn eetimo muito n essa mofa, gefaejcn RaenU 
O qne acabo de ouvir iaocmmeda-aa eatraardlaa- 
riaments. 

—Teae bom coração a aa comprehendo a paaa qM 
te inspira a minha pobre doente; ae* aafca • Una 
exagerada, tanto meie qne ainda ha peoee aa ai' 
nhas palavras trakiraa e meu pensamento. 

XUV 
Raoul respirou mais livremeata. 
-Ainda ha esperança f  pergnutou  alia com avi- 

dez 
— Bmqoanto a vida nlo ee extingue pdde-ea ee- 

perar, respondeu a sra. ds Oaraanea. Ba também 
nlo quis diasr qoe eetava próxima nas eataatrepke. 
Oenoveva talvez ainda viva muitas ennee. 

—Maa, em fim, o perigo existe I 
—B* impossível nega-lo. 
— Pois bem, minha querida tia, reitero a aeu 

pedido. Permitia qne eu veja a   menina   Oenevava. 
—Nlo eomprshenJaste eatlo qaa ella eeti da 

eama ? 
—Qae importe I 
—Importe muita... Serie  altamente  ineorraeto e 

ma itissimr, inaenveaieate! Nãa eomprekeade ■ tea 
daeejo e nlo poese adivinhar a metivs d* tea p«- 
dido. 

— O motivo I exslamea Reoal, ala podendo aei. 
eontsrmse. O motive é qae eq eae Oenoveva I Ba 
ao.io-a e jurei-lhe qne ella aeria minhaaalhar. 

A ar», de Qarenoae, par» eeealtar a eus partnr- 
baçio, fez um gaste bruaco qne podia aar attribnid» 
a nrpresa, 

Santio aos ealafrie eorrer-lka pele cerpo • azela- 
mea levantando oa braços oom eepante: 

—O qne é qae eetea enviada ? Ta. mea aebrínke, 
ta iidalgo, ta ViMoad. de Ckalliaa, te viree a aar 
marido do Oeaoveva Taadaas, aiaka daaa «a aens- 
paahia, saa snbalterna, queai «aa ária da I laaa é 
•aza leasara 

—Oa I aink* tia, «a tis aau priae Pallff* ulaie 
loneo, perqee alia quis taabaa  caanr eei 
va Vsidama I ^ 



OORRllü PAÜLISTANO-d do Setumbrodu 1SS4 
g—-ii», '  '   i—wi^^ 

KMli-ittl»   de   f«M-i o 
MoroadoritM dotpaobadas na eataçCo 

Santos, duraota a «eroana finda um 31 
passado : 

Qualidade Peso 
Sal. ,        .        .        414,127 
Assacar . . . I7t,IB8 
Alimontioios . . 133.706 
Diversos. .        .       710,131 

aUyBti pnblisadiii por nrniiiiito da lar rsprusntfda   em tampos idoi, M glorlgi dn leldr drsoiatioo, eom 
» vlraCo portugasi» do Orau Qultoto. geroai ileliaia* UM aiatolás <li> outr'ari> 

O quo, entratanto, uem tudo» oanhaaam é a rafe-       Nln ó |iaia da adtuirar qua, doUdn dn tiiax tkluu- 
i tos   a   d» I» » vootada •! • buia l./.iir,   ounisituiata u 

1.465,287 

di   Ribsirto Em data da 30 da Agoito   asorevam 
Prato i (íairi* d» Campinat ; 

« Os Hiaravoa do dr. Joio Oames do Vai aabliiva- 
ram-ia hoatam coatra o admiaistradur da (aiaada. 

< latmsdiatamaats sagaio para o lugar deaaa 
aoontaoimaato o ar. dalagado da polioia, aaompa- 
nhado da prafas, coaaaguindo prandar uitu do» ra- 
voltoaos a apaiigaar oa ootros. > 

Prosegnem com actividade os trabalhos do 
preparo do loito do rio Mogy gaassu para a 
navegação. 

Breve ficará prompta a doca situada ao 
lado da ponte no Purto Ferreira e destinada 
para o carregamento dos barcos. 

Requerlmeutos    despaobados 
pela presidência 

Dia 1 de Setembro 
Da Antônio Pranoiaao do Aguiar a Castro, como 

procurador da sommiaalo das obraa da ponta aobra 
o rio dos Pstoa, pedindo entrega da qaantia de ra. 
1:000$ para as mesmas obrai—Informa a direatoria 
de obras publicai. 

Do mesmo, como proeorador da oomimaslo das 
obras da matrii de S. Joaé dos Campos Novos, fa- 
ssudo egnsl pedido. 

De Joaqoim de Souza   Santo»,   ax-praça do aorpo 
folieial, pedindo pagamento de soldo—Informe o 

beaonro prOTinsial 
De Oodofredo José da Piedade, 2° despacho—Jan- 

ta attestado medico. 
De Fidelis de Oliveira, idem—Como pede. 
De Pranoiaao Antônio Cammarano, pedindo para 

naturalisar-ae brauleiro—Idam. 
De Romto de Soma Vianna, profeaior no bairro 

do Isapnra, pedindo trinta diaa de licença para 
tratar de nu» aande—Uem. 

Da câmara municipal do Rio Bonito, 2° despacho 
—Ao tbesonro provincial para faier entrega, noa 
termoe de toa informa-lo. 

De JordCo José de Sant'Anna, ez-praça do eorpo 
policial, pedindo pagamento do aoldo—Informe o 
tbeaooro. 

Da Fraaeisso doa Santos, 2° despacho—Ao the- 
aonro para pagar nos termos de ana informaçio. 

De Lebre, Irmlo & Sampaio, como procurador do 
colono Fraasisso Joaé Dias, 2° despacho—Legaliau 
cs dosamentoa. 

Da Angnsto Nardelli, 2° despacho —NIo tendo o 
supplisante provado qae acham-se empregados na 
lavoura, indeferido. 

Do mesmo relativo aos colonos Joaé Xranie, s ou* 
tros, 2° daipaoho—Satiífaça a ezigeaeia do theaou- 
ro provincial 

De Lebre, Irmlo & Sampaio, eomo procurador do 
eoloao Manuel da Ponta Cabral, 2a despacho—Sa- 
tisfaça i ezigeaaia do tbeaooro. 

De José Joaquim Goma», 2* deapaeho —Indeferido, 
em vista do parecer da junta militar. 

Da Nalato José Domingnea, idem—NSo annuindo 
a antoridada policial da Faxina na tranafareneia, 
pedida, indeferido. 

Deve inaugurar-se, a 7 do corrente, a illu- 
miaaçao a gaz corrente da cidade de Tau- 
baté. 

Promovem-se alli festejos populares para 
essa data. 

rida traduaçto 

Jnlgamoa, paia, aer agradáveis ao» leitorea pro- 
poroionando-lhee a leitura da um traobo do traba- 
lho da Valantim Magalhlea e Filinto d'Almeida. 

Gscolhemo» uma da» saonaa oalminanta», em que 

o auotor explica o nome de Oran Qzleolo dado i 
sua creaçlo. 

Veria oa laitoren que diffloil torna-se dotermí- 
nar-ae, no dialogo travado entra um doa protogn- 
nittaa Erueato e o reu primo Pepito, o que mais 
alli ae avantaja—ai a verdailo du» preceitos philo- 
•cph co» emittidoa ai a bslleza da forma qoa de- 
ram-lhea oa traduatorea. 

Eate apecimen aerá a malhar daa recommendsfdas 
] que poderiamoa fazer da tradutylo doa jovana poa- 

taa brasileiroa, i quem de novo dirigimoa aa noaaaa 
falicita(9aa. 

Eia a acena alludida : 

Sob a epigraphs—Se^urunpa puWica—escrevem os 
sollegsa do Diário do Gommercio, de Santoa : 

« Regiatram-ae aetnalmente muitos factos atten- 
tatorios ao direito de propriedade. 

« Os fartos s os roubos assumem proporções as- 
aombradoraa, e os larápios encontram margem para 
as soas eorreriss noetornaa. 

c Além de um delegado de policia aem aopplentea, 
• de nlo termos subdelegado em exercício,   o desta- 
cameoto é insnffleiente. 

* Tamoa 31 praçaa, eomprehendendo o sargento, e 
deataa, 2 deatasam em S. Vicente, 7 fazem a guarda 
da cadeia, e 3 no quartel. 

« Com aa 19 reatantea, nlo é poasivel policiar a 
cidade, per nlo toear uma praça a cada rua, e nlo 
haver quem as renda no serviço da meia noite em 
diante, em que devem dormir. 

« Sem o quadro completo de 50 praças, para fazer 
fase is baixa» por moléstia, e conservar alguma pa- 
trulha, da meia noite em diante, tudo ser! infrneti 
fero. 

< Em uma praça eommercial como a noesa, porto 
marítimo de sabida importância, dsssnrar na segu- 
rança poblica, importa convidar os ladrSes para re- 
sidirem entre nós. 

« E' tampo da remediar o mal, mas se descurarem, 
tardio será o arrependimento ■ 

■a 
Xlieaonrarla de Fazenda 

MQUmiUMTOI DBBPACHADOÍ 
l  e 2 de Setembro 

Da Antônio Witrnvio da Medeiros.—Informe a 
eontadoria. 

Da Francisco d« Almsida Nobre.-Pague-se a 
ouantia de lOOtOOO ri. 
" De d. Conatança Hortsnsia de Campos Penteado. 

—A snpplieanta nlo aatisfai ainda com o documen- 
to que apreaenton qual o estado de ssus irmão», 
•enferma exige o thesoaro nacional. 

D« José da Sonsa Pereira Arsojo.—Fica elevada 
a poieantagam desta eollectoria a 30 % ; sommuni- 
que-ae ao solleetor para sen eonhseimento que esta 
oaliberaçlo vigorará do sorrente mex em diante 

Do coronel Joaqoim Benedicto de Queiroz Telia», 
par sen proenrador o dr. Joio Alvas Corrsia do 
Amaral.—Julgo • sapplisante fiador idôneo da aa- 
«rivlo da eollectoria de Jnndiahy José Pedro Mo- 
raee. Lavra-se o eompeteate termo depois de satis- 
feitas as exigências qae ainda nlo o foram eom os 
deenmentaa juntos a sete requerimento. Expeça-se 
ordem aa eolUetor chamando a soa attençlo para o 
art. 17 espitnlo 4* do rsgnlameate do aello annexo 
ao daereto a. 8046 de 19 de Maio de 1883. 

■ Ba Fraaaiaao Lneio da Oliveira Netto—Deferido 
nos termea da informaçio. 

Ba dr. Miguel da Godoy Moreira Costa -Informe 
• eentadoria. 

Da dr. Maneai Alvará da Sonsa Viaaaa.—Certi- 
flqaa-aa. 

Oa Álvaro Raaoe Fontes.— Expaça-ac ordem nos 
tanaaa da informaçio. 

Do dr. Jeequim Ooedas Aleofcrado.—laforma a 
•entadoría. 

NOXICIAS ARXItSXICA.il 

O Gran Oaleoto 

Ji eonheaaa oa leitores, pala rsprodcsçlo qoe fl- 
■ernoe de eritiaM  da iaprenea  llumiaeaae, qoal o 

i da líttaratara  dramática  obtida pela tra- 
i de Or/j» Oaitoia, de  d. Joaé Echegaray, de- 

vida idaaa doa aelherea poetas e litteratee aaeio- 
phataaga   doa   moço» — Valaatim   Mags- 

i a Filiata d'Alma>da. 
A'arnabilidada destes ultimo»  devemoe  a oferta 

da om esanpiar is vslaas <?••«• tradotclo. 
Kg* eonbeeeBda a «rigiaal kaepaehal falta-nos e 

elemsate aemparative para formolarmee joiss so- 
bre a marit* daata trabalho, aa soa qaalidada da 
verale da aa idioma para ectro. 

A leitora qae delia Usemos seboja-aoe eomtado 
porá qs« paesomas aaseverar o mereeimeato pró- 
prio qae taa. 

Aaaim, aaaaa ale repreeonM alio e porfaita assi- 
ailaçio dos pensamento» da poete oopanhol, o qae 

MO nlo haver aoantooido,  censtitoa, entre- 
obra aotavel pela  porteiçlo o   poesia  doe 

i sss qae dooonr«tam-so o» troa aetoo da aoçiXo 
i o  boas assim pala  porosa  da esty Io do 

dialogo ea prooo qae e» prosado. 
&*,** V í* aeshaaUa aa Mtarw aa apro- 

SCENA V 

PIPITO,   IRNK8TO 

HHN.       Qae estás abi lendo ? 
pnp. ErnestoF Ah I 

Um papel que aqui rolava... 
a a ventania levava... 

BRN.   (Tomando o « deDDlvendo-lh'o,   depois de um 
instante de observjção) 

O qne é iato "em «ei já .. 
pnp.        Slo verso».   Sabal-o vaea : 

(Lendo, mas difficilmente) 
a O fogo qas me devora > 

(\'p'i'ie) Bravo I rima eom Tbaodora I 
BBN.       Qualquer couaa... 
pnp.        (Desistindo de ler)    E nada mais. 
SEN.        Esse papel sem va.or 

aymbolisa a nossa vida ; 
alguns gemidos de ddr 
e (ria cinza espargida. 

PIP.       Mae slo versos ? 
ERN. Sim.   Nlo sei 

muitas veuea que fazer 
e a penna deizo correr. 
Assim á noota oa traoeí. 

pap.        B entlo para mais destro 
descrever a eitnaçlo, 
buscava» inspiração 
do grande gênio no estro. 

■RN.       Pôde aer. 
PIP. Nlo ha negar : 

E' uma obra gigantesca I 
(Apontando o livro) 
Èpiaodio de Francasoa. , 

■RN.        (Com ironii e impaciência) 
Hoje eatáa pai a acertar. 

PIP.        Nem tanto, por Balzebuth ! 
Ahi meamo onde eatá aberto 
ha um ponto em qae nlo acerta, 
e qae ezpliaar-me vaes tu 
com teu talento brilhante. 
E' o saso : Diz o Danle, 
que lendo um livro de amor, 
por pasaatempo e mui» nada, 
Paolu o Fransesoa adorada 
chegam ao ponto em que o auator, 
provando não ser um zote, 
galhardamente celebra 
amorea da Lançarota 
e da rainhi Oínabra. 
Tal fogo para lal roca 1 
Fallava o livro entlo da um beijo, 
e o moço, a arder n'am deeejo, 
deu-lhe um beijo sobre a booca. 
Em tal ponto e oscaailo, 
o poeta florentino, 
oom aecento peregrino, 
e eublime concisão, 
diz o qne alli scharáa 
(Apontando o livro) 
e tem om rentído ignoto : 
que o livro lhes foi Oaleoto 
e o livro não leram mais 
Nlo leram maUÍ Comprehendo. 
Nisso duvida nlo ha. 
Mas Oaleoto, dize-o sá, 
quem foif E' o qae ea nlo entando; 
e tu bem deves »abel-o, 
pois é o titulo do drama 
(Apontando alguns papeis que se suppõe se- 

rem o drama) 
qne escreveata a tanta fama 
te ha de dar.  Vamos a ver. 
(Pega do drama e o eatmina)       \ 
Da rainha e Lançarota 
foi Oaleoto o madianeiro, 
o em amorea o terceiro 
pode chamar-ae por mote, 
e com verdade—o Qileoto. 
Sobre tudo tendo em mira 
evitar nome que fira, 
para evitar alvoroto. 
Comprebendi perfeitamente. 
Ma» nlo ha ama ezpreeslo 
na língua, maia clara e á mSof 
Sim; muito própria e eloqüente. 
Eate offl»i > que em dobrSea 
eon verte aa leviandades, 
e, entrelaçando vontade», 
se alimenta de sfleiçSss; 
ah I sim, tem nome e eu o sei, 
mas nlo O posso dizer... 
Medita qoal poisa aer, 
(Mostrando o dram") 
pois ahi mesmo o nlo direi. 
(Arranca o drama das mãos de Pepito e o 

atira sobre a mesa) 
Em cada caao especial 
um Galeoto veio a noto ; 
maa ás vszss é Oaleoto 
toda a massa social. 
Obra entlo aem consciência 
de que ezerse tal offlcio ; 
por inflazoa da outro vicio 
do moi diverea apparencia ; 
mas tal aatueio se dá 
em vencer honra o pudor, 
que nutro Saleoto maior 
nem ae viu, nem ae verá. 
Um homem e uma mulher 
vivam (elíiea o em aalma, 
cumprindo com gosto e alma 
om o ootro o sen dever. 
Os dons nlo nota ningu sm. 
E" perfeita a flicidade; 
maa nesta heróica cidade 
muito pooeo dor» o bem. 
Acontoea ama manhan 
qoe aa lha» nota c aemblsnte 
o Ji, deoda aqualle instanla, 
por toimoaa oa por villaa, 
se «oovense a •oeiedade, 
som motivo a iatolto seiie, 
do que entra oe dois ha mysterte 
do imporesa a leviandade 
E eeta dito I o eatá aesbado I 
Nlo ha railo qoe os convença, 
nem argumento que os vençs, 
nem tem honra o mais honrada I 
B o terrível dests seçlo 
eatá om qoa—se eomeçar 
nlo ha raslo, o, so flndar, 
podo ser que baja razlo 1 
A athmosphsra é tio densa, 
—a qoe os missros eireamda— 
eada tio forte oo inando, 
o a proaalo é tis intensa, 
que so aoeream »em ssntir, 
o eo ligam aem qoerer, 
o confnadem-ao ao eahir, 
o idolatram-so ao morrer I 
O arioto foi o monde, 
qss virtodeo arruinoa ; 
oilo o infâmia preparoo... 
foi O Oaleol».,, 

Sob es aospieies <ii direotorio do Real Club Ovos- 
nastioo Portogaex deverá affeetuar-ao, á 7 do «.r. 
reato, om intorp»»ants papoctaoola dramático in- 
fantil. 

Ao sr. oapUlo Corrêa Vasqnoo, admiaistrador da 
thootro 8. ioaé, eoobo a tarefa do erganiaar e ea- 
aaiar o gropo do pcqnonoe aotores. 

O in/atigavel npitfo, por habito do MBoio, raona 

ea soa posooa quolidadoa de dioeipliaa asilitar a 
UeatraL,  porqua  s« poetado Mfilfo «««aacitvs, 

capitlo Vssqnea reunir um iutarosaanto tcepo de 
iriança» e iniolai A» au oonheoiiueota doa primei- 
ro» pnoaipio» do palco 

Tivamo» o piaier du ouvir ante- boutam oa iute- 
rfaaanta» menino» a p-idomu-', por exsii pruvn, ao- 
gurar-lfaa» plano auccusan na recita cojn program- 
uia em tumpu publlcaromoa. 

« ■li<i«i..l<»'-i  U   tá.   •-.mio 

Aabam-ae ho»pedado» no botai do França, ahiig»- 
dos hontem, o» aegointes Hra. t 

Antunio Raphael de Almeida. 
José Maria da Coata. 
Franciaeo Paula L.eite Barro». 
Julo BaptUta P. Marque». 
Dr. Adolpho Luts 
Oroziinba Maia. 
Th. Duponchelle. 
José Leite Chermont. 
Antônio L   Dias de Andrade. 
Dr. Sérgio da Caatro. 
Joaé Teizeira Villola. 
Manoel Amanaio da Souza Jordlo e familia 
William V. V  Lidgurwaod e familia. 
John ScbiirÍDgton. 
Joaé M. Ruaa. 

L.oterla da l»i-o% incii» 
Hoje    será   extrahida a  srguuda   quarta 

parte da loteria da província n. H3, 
■ -    .......o».» 

Obituarlo 
Sepultaram-se no cemitério  municipal   os 

seguintes cadáveres : 
Dia 30 

José, 33 mezes, filho do Narciso Forroira 
de Macedo, morador á rua do Oommercio, 
freguezia da Sé : catarrbo suffocaute. (Attes- 
tado do dr. Lopes dos Anjos.) 

Alzira, filha de Sebastião  Ferreira  Gon- 
çalves, morador à rua da Liberdade, fregue 
zia da Sé ; sem declaração medica, fAttesta^ 
do do subdelegado   João  Bella ) 

Um feto, filho de Cândido Antônio José du 
Mello, morador á rua do Bom-Retiro, fre- 
guezia de Santi, Ephtgenia : nascido morto. 
(Attestado da parteira Antonia Mafien.) 

Paulo, 6 l/i annos, filho de Maria da 
Conceição Vieira, moraíora na travessa do 
Matadouro, freguezia da Sé : bronchitecapil- 
lar. (Attestado do  dr.   Lopes dos Anjos.J 

José, 22 mezes, filho de Antônio Sicurato, 
morador   na   freguezia   da Consolação : sa- 
rampo. (Attestado do  dr.   F. d''gostino.) 

Dia 31 
Androlino Quirino dos Santos, 28 annos' 

morador á rua da Assembléa, freguezia da 
Sé : hemorrhagia fulminante, em conseqüên- 
cia de tuberculose pulmonar. (Attestado do 
dr. João Neave) 

Mari»Rossi, 02 annos, italiana, moradora 
no largo da Memória, freguezia da Consola- 
ção : moléstia chronica do ututo. (Attestado 
do dr. José Mariosa.) 

Pariz,  31 de agosto 
O general Millot, commandante em chefe 

das forças francezas, operando no Tonkin, foi 
dispensado dessa coramissão, em conseqüên- 
cia do mào estado de sua saúde. 

Para o substituir foi nomeado o general de 
Brière, que deve assumir logo que possa o 
referido lugar. 

lüadrid, 1 de Setembro 
Segundo telegrammas recebidos de Alioan- 

te na Hespanh», sabe-se que appareceu nes 
ta cidade a epidemia do cholera-morbus. 

{Agencia Ilavas.) 

mm mu 
A. CA.Mi%Hi%. 

Sessão de i.° d* Setembro 

O sr. Mafra tratou da estrada da ferro D. Marit 
Christina, na província de Santa Catharin», s o ar 
Antônio rinto, da eondemnaçlo do juiz de direito 
de Aracaty, na província do Coará. 

Entrando em disccaalo a emenda do sanado, aog 
montando a repreaantaçlo do Pará, foi esta  encer 
rada a requerimento   do   ar. Cantlo   e approvado o 
projecí  « b.tn c< m.i a roddCçfio. 

inH« pr povadn» nrojacto»   ■obre   o mt- 
trimomo de Ncsia Senhor. do Patrocínio do Dasen 
gana, crmoidead.i liraoça   .os dasonibargadoraa Vil- 
laboim, Bros^o < n Motta Azevedo e ao lenta da fa- 
culdade de madioina da Bahia, Caatro Cerqueira 

Ficou aaoernéa a discnaalo e adiada a votaçlo, 
porfaita da i.U'»e>n. doa projeato» ; validando 
ezame» de A. Machado Oome», »obre o prêmio do 
dr. Joio B. de Licerda, favura» aos profeaaarea daa 
escola» mnuiiipaes, credito ao mioitterio di agri- 
caltura, edi.nsn-a de idade para matricula no» 
oursoa  soperiorea. 

O   8BIV4LOO 

Ante-hontem nlo houve sssslo por falta de nu- 
mero. 

liiilM 
Pelo expresso de hontem : 
Foram ante-hontem approvadas na câmara 

dos deputados as emendas do senado elevan- 
do de numero a representação do Pará, qne 
fica composta agora de seis deputados e três 
senadores. 

Foi exonerado, a pedido, o bacharel Her- 
cnlano Augusto de l'adaa e Castro do  lugar 
de juiz  municipal e de orphãos do termo da 
Penha do Rio do Peixe, na provindia de S 
Paulo. 

Por decreto de 30 de moz findo foi per- 
doada a Joio Pinto Dsmasceno a pena de 
quatro mezea de priaãc e multa corrospon- 
dente a metade do tempo, a que, em gráo de 
appcllação foi condemnado pelo juiz de di- 
reito interino da comarca de S. Símio, na 
província de S. Paulo, por crime de calam- 
iiía. 

Por portaria de 20 do mez findo concede- 
ram-se doas mczriS de licença, com o ordena- 
do a que tiver direito, ao bacharel Cândido 
Fernandea da Gosta Guimarães Júnior, jau 
municipal e de orphãos do termo de Loreoa, 
na província de S. Paulo, para tratar de sua 
SMde. 

Na secretaria da junta cotnrnorcial foram 
krablvkuM Oi .'Wtfuintus   uontrautos : 

Álvaro de Aruujo Oarvalhaes eo uoinmau- 
dítario Domingo* Marques da Silva Ajrosa 
Sobrinho, piin» o negocio de louça, orystaos, 
molhudos u ferros, ua cidade du S. Paulo, 
capital 25:ÜÜÜ$, sondo 20:001)$ do cominaadi- 
tario ; firma de   Arauj i & C. 

Francisco de Sá IWbosa e Alfredo da Cu- 
nha Braga, paia negocio de coiuinissòes e gê- 
neros dopaiz. na ineama cidade de S. Paulo, 
citpital de 20:000$ | llnua de Barbosa & Bra- 

tônico por ezcallenels, queremos dizer da quine. 
Sim, a Cognaokin», que já é tio procurada, qna 
vuo fazer rupidameota a volta do mundo o tornar SO 
o lioor dos licorea, á, eomo «en nome o indloa, nlo 
súnionhi de aoaKumai'i agradável a quotidiano, como 
bsnufleo ii (Io digeativo como aperitivo. 

Misturada com »gaa torna-»e uma bebida daa 
mais bygionioaa para todaa ea paaaoaa ozpoatas á 
fadigas, granda calar, climaa humido» o niaamaa 
p»ludo>os. Poda, em razlo, de auaa propriedadoa 
tônica» e anti-f»bri», prestar o» maia rolovantaa 
serviço» ii" exercita» coloniae», viato que todos os 
mediei» re': nbicem que a a»»aciaçlo do aloonl aos 
priucipios da quina n particularmente do qainino, 
que nella se acham contido», favorose suo efflcaeia. 

. Isto azplica a» numerosa» nceita» de poçSee com 
João Nunes du Co.sla e Francisco de Paula  q"in»  e cognac,  ponohe, etc , cujos sCTnitos tonioos 

'' febrifugo» tio ma»ifaatos o ■atiefactorios. Carvalho, para o Degoalo de fazendas, ferra- 
gens, artigos de arnuirinho, calcado, roupas 
o chapóos, na villa do Bolem do Descalvado, 
província de S. Paulo, capital de 16:000$ ; 
firma de Costa & Carvalho. 

MÇAO JUDICIARIA 
xmíBuiVA.i., OA itr:i. %4;Ao 

SESSÃO DE 2 DE SETEMBRO DE 1884 
JUI.HAMBNTOS 

Appdlações ctveis 
N. 1015.—Capital.—Appollanto, A baro- 

neza da Limeira ; [appellada, a libertauda 
Joanna. Relator, o sr. M. Antônio. Roviso- 
res, os srs. Brito e Uchôa. 

Julgaram procedentes os embargos, para 
reformar o accordam embargado ; coatra o 
voto do sr. Uchôa. 

N. 1001.—Cananéa—Appellante, D. Ge- 
nopelia Martiuha Gomes Nolasco e outro; ap- 
pellada, Martinha Euzebia e outros. Relator, 
o sr. Brito. Rjvisores, os srs. Nogueira e M. 
Antônio, 

Negaram provimento o confirmaram a sen- 
tença appellada ;  unanimemente. 

N. 984.—Rio Verde.—Appellante, o jui- 
zo ; appellado, Jesuino de Almeida Lara e 
outros. Relator, o sr. Brito. Revisores, os 
srs. M. Antônio o Nogueira. 

Negaram provimento e confirmaram a sen- 
tença appellada ; unanimemente 

N. 1042.—^orocaba.—Appellante, ojuizo 
pela libertauda Boruarda ; appellado, Joa- 
quim Isidro Villas-Bôas. Relator, o sr. Bri- 
to. Revisores, os srs  Nogueira o M. Antônio. 

Negaram provimento e sustentaram a sen- 
tença appellada ; unanimemente. 

N. 1048.—Taubaté — Appellante, Esco- 
lastica e M»ria Nogueira e outros; appellado, 
dr. Emilio Theodoro Winther. Relator, o sr. 
Brito. Revisores, os srs. Nogueira e M. An- 
tônio. 

Deram provimento para reformar a senten • 
ça, e arbitrar a quantia da 10:000$000, para 
pagamento do appellado ; contra o voto do 
sr. M. Antônio que opinou para pacramento de 
15:000$000. v     f* 

Aggravo cível 
N. 472.—Capital.—Aggravante, Brazilio 

Ribeiro dos Santos Camargo ; aggravado, o 
juiío. Relator, o sr. Uchôa. Revisores, os 
srs. Nogueira e Ledo Vega. 

Não vencida a preliminar de incompetên- 
cia do juizo, (contra o voto do sr. Ledo Vega) 
não tomaram conhecimenti do aggravo por 
não ser caso deJIe ; contra o voto do sr.Ledo 
Vega. 

Appeliação  mV.:e 
N. 1111.—Sorocaba.—Appellante, ojuizo, 

appellado, Bonodicto, Oícravo do vigário 
Antônio Joaquim de Andrade. Relator, o sr. 
Nogueira. Revisores, os sr». Uohôa e Brito. 
Juiz, o sr. M.  Antônio 

Negaram provimento e confirmaram a sen- 
tença appellada ; unanimemente. 

O »r. Ardura podaria com raslo arrogar-ae a velha 
divisa tUtile dulci» perqua achou a aoluçlo da om 
problemn até eutlo inaoluvel 

Oa licorea oa mal» agradaveia nlo aerlo porven- 
tura maia ou manoa noeivoa á •ande f E do todae 
as bebídaa hygioaicas conhecida», haverá uma se- 
quer qao se tome verdadeiramente eom prazer t Por 
iaao umas alo privilegio daa peaauaa de boa eaodo o 
a» outras aó aaham conaumidores entre oe doentes 
ou convaleeoentee. 

Pois bem, a Cognaokina reallsa esse deiideralum, 
deatina-aa á todoa, porque possua o aroma do maio 
delicioso lioor e oom certeza nlo hs outro que maio 
agrade ao piladar delicado daa aenhoraa, além disto 
(■culta um dos meios mais poderoaoa do melhorar 
a conservar a saúde, 

H' portanto um acto de ] hilnntropia o chamar a 
attençlo da todos, mazime daa pessoa» qoe habitam 
aa coloniaa e paizea quentes, para a preciosa desso- 
berta do ar. Ardura. 

SE uy. Í.ÍYHE i.r 

Circular de um canrlidato con- 
servador pelo 6o districto do 
Maranhão. 

S. Luiz, 9 de Jalhode 1884. 

Illm. sr. — Tenciono apreasntar-ms, pelo d0 dis- 
tricto, candidato á deputaçio geral na »lelçIo qae 
se tem de proceder em 1 de Dezembro do corrente 
anno, e o faço ojmo membro do partido conservador 
do qual é chefe o ezm. dr. Augusto Olympio Go- 
mes de Castro ; nutrindo a mai» bem fundada ea- 
perança de que aerá mea nome opportanamente re- 
o.immendado ao corpo eleitoral pelo grêmio, do qual 
faço a  mai» hamilda narla. 

Le/ando o exposto ao c nhacimento dev. a. tenho 
por flm aolieitar sua valiosa protücçlo em mau favor 
dittingoindo-roe nlo aó oom o voto, como obtendo 
outros no circulo da seue numerosos amigos, qne 
oavem e attendem 

Se, porem o grêmio, entender que outro cidadlo 
do ooaao lado, e nlo eu, dava aer o candidato, des- 
de já aasevero a v. s. que reaignar-me-hei ao que 
se reaolver, e até nesta hypotheaa, espero que v. 
a. empregará todo» oe seus oaforçoa para qna aoia 
ahi bem asse to aqoelle que o masmo grêmio re- 
conhecer ter maia direito o inoonteatavel mereci- 
mento. 

Desejo aaber, com antecedência, ae aendo meu 
nome, sobremaneira obscuro, indicado como fica 
dito, ao respeitável oorpo eleitoral conservador 
desae dutricto, merecerá dello o indispensável aco- 
lhimento. 

Deixo de ezhibir ou enamorar os serviços por mim 
prestado» ao pais o i eommnnhlo política á qoo 
pertencemos, que me dia direito á aspirar o man- 
dato, por qne condo minha loaga vide publica sssas 
conhecida oa provineia, me julgo dieponaado dieao. 

Com rslaçlo. porém, a mai» importante o vital 
qaeatlo da actuilidide, qae preade a attençlo ge- 
ral doe brasileiroa—ca do olemeoto lervils,—devo 
com franqueza e lealdade-declarar a v s—qae 
ainda e»tan poasaida daa mesmas idées qoe defendi, 
quando membro da aasembléa legislativa provin- 
cial, n; aosslo do anno de 1888, combatendo, om 
face da Conatitniçlo do Império, aa ez'goradas o 
infundada» doutrinas dtqaellea, que o nlo eonaide- 
ravam propriedade garantida pela meema conati- 
tniçlo 

Conliooando, portanto, a «atender qae só poderá 
aer daasa propriedade privado o legitimo poaaaidor 
depoio qae for indemnisado do aoo juato e nlo 
phantaziado valor aaaim " 
mento e fora delia. 

Pisa a disposiçlo da v. s 
do »ea serviço, qnsm é com 
dsrsçlo. 

Afachinas Mc. Hardy 
Jahú, 31 de Julho de 1884. 

Illmos. srs. Guilherme Mc. Hardy & Comp. 
—Amigos e srs. Campinas.—Communico a 
vv. ss. que em data de 19 do presente teve 
logar em minha fazenda denominada—Ma- 
lakolf—no município da villa dos Dois Cór- 
regos a inauguração da maohina de be- 
neliciar café que oornprei, cujos trabalhos 
de assentamento foram confiados ao sr. John 
Glashan, hábil machinista e engenheiro. 

A perfeição e solidez do maohinismo, as- 
sim como o trabalho de assentamento, nada 
deixam a desejar, sendo esta a presumpção 
de diversos fazendeiros que alli se achavam 
por oceasião da inauguração. 

Do café que se beneficiou nesse dia verifi- 
quei,que a machina excedeu da força qae vv. 
ss. me garantiam, por isso que tendo vv. as. 
me asseverado o beneficio de 4,500 kilos, 
ou 300 arrobas em 10 horas, beneficiou ello 
7,500 kilos ou 500 arrobas no mesmo espaça 
de tempo. 

Do dia da inauguração até hoje tenho be- 
neficiado íO.OOO kilos de café e dessa quan- 
tidade tem regulado de quebra 0,066 % oa 
um kilo em cada 100 arrobas. 

Além do que deixo dito tenho notado mais 
uma vantagem, e é que o ventilador de coco 
presta-se com perfeição ao trabalho do ca- 
lador, tanto que abstenho-me de comprar 
aquelle conforme lhes havia fallado, por 
julgar desnecessário. 

£m conclusão direi a vv. ss. que, das ma- 
chinas que tjra sido assentadas neste muni- 
cípio, e no dos Dois Córregos, tem sido as 
de vv. ss. que mais vantagens tem offerecido 
à lavoura. 

Sem mais assumpto tenho a honra de ma 
assignar de vv. ss. 

attencioso, amigo e venerador 
JOSé ANTôNIO BAHBOZA. 

(Quart. e dom ) 5—2 

A saúde no Quilombo 
Illma. ars. Silva Oomea & Comp Rio do Janei- 

ro.—Da passeio nesta corte, ocmu aempro, fui alo- 
cado da eofirmidada, o llsgallo da humanidade, 
que tio variados soffrimentoa traz para as oreatn- 
rae : fallo daa hamorrhoide», autora» de moitas dc- 
enças. Felizmente li o annomcio doa abençoados 
pós anti-hemorrhoidarioa ; comprei dons vidraa om 
a aua drogaria, e dellea fiz u»o. Creio qne eeton 
bom, porque já tanho aande como ha muitos annos 
nlo gozava. E' pena qoe esto medicamento já nlo 
estaja espalhado por todo o mando em beneficio da 
humanidade, e para tal flm vv. aa. podem fazer nse 
qoe quizerem desta carta. 

Soo de vv se. amigo a criado. —Manoel F. de QoU' 
véa A^ees.—Frsgnezia do Quilombo, 2 do Jnnha da 
1884. 

Depósitos: S. Panlo. Lebre, Irmlo ASampaio.— 
Rio de Janeiro, Silva Qomss & Comp., roa da S. 
Pedro, n. Z 6—í 

Restauração 
O abaizo asaignado, attssta sobre juramento, 

qne, aohando-ss carregado de todo quanto é ayphi- 
lia, e com o corpo coberto de chagas do todoo es 
tamanhos, já psrecendo-se a om morphetleo, visto 
que desde a nara até os pés estava tado lavrado ) 
Dests ãstado foi daspedidu ds etf v ço da fazenda do 
sr. Joaquim Fabiano da Cunha. 

Desanimado da vida apresentei-me ao pharmsoen- 
tico Luis Csrlos de Arruda Mondes, qno appliooo- 
me o LioAr Antipsorico do Mendes, o os Pós Depu- 
rativos de sua invençlo. 

Remédios abençoados qoe já (Izeram-mo voltai 
para o serviço da fazenda, reatando-me agradecer n 
Dona o ao sr. Luiz Carlos, a deeeoberta destes reme' 
dias saperiores a tantos gabados, qae nlo puderam 
enrar-me. 

S. Carlos da Pinhal, 30 de Junho do 1834 
Joaz' ANTôNIO BABBOSO. 

A PROVA 
Attesto sobro juramento, o «ar vardada qna José 

Antônio B.irroso, achava-se tio ruim do eyphilis 
qoe so julguei-o morphetico ) sen homam valho, a 
nunca vi pessoa tio •yphilitioa eomo o dito Bar* 
roso, o qoa tio depressa earoa ooal o LioAr Antipso- 
rico o os Pós Deporativos do Msndss, preparados 
pelo pharm.osutioo Luiz Carlos do Arruda Meadas, 
o qoa attesto aom prazer em beneflalo dos dotstes 
qoa vivam aoffronoo por nlo oonheoarem eetoo dons 
valentea romedioa, porifleadoree do aangao. 

Fazenda de 8. Joaqoim om 8. Carloe do Pinhal. 
16 do Agosto de 1884, * 

JOAQUIM FABUNO DA CUHBA. 

Depoeitoa : 8. Paulo, Lebre, Irmlo & Ssapaio. 
—Rio de Jaaeiro, Silva, Gome» & Comp., roa da 8. 
Pedro a. 84, o em todas as casas qna so snsontram 
os asreditados Pós Anti-hemorrhoidarioa prepara- 
dos pelo pharmaeeutieo Lois Carlos da Arroda 
Mendes. 

o  sastanta;ai   no   parla- 

para   tado  quanto for 
sabida estima o consi- 

De v. e. 
menor   criado, muito Amigo,   correligionário, 

obrigado, 
,_      , Joio DA MATTA. MORAES Risn 
(Exlr.) 

U- 
trata 

ie oo principal erglo lechoico da França, que 
de qoeatOsa vinieolai. a «Ravuo doa Viua et 

Liqueur » um artigo cheio de interesse sobre a ro- 
eento daseaberta feita por om proprietário de Bla- 
ye perto de Cognac fFranea). Dalle eztrahimos tre- 
cho» que slo danaria do iatereassr tsmbem nosso» 
Isitarea. 

•P "■ Ar,'or• i* 0 nome do inventor) muito csahe- 
io •enla do geral dos eonsamid^rss p-lo manas 

bons sntendedorea em França, pela aoperiorí- 
dade de »ea» preparado», vinhte e sobretudo eog- 
sac, cesa^guis p.',e, é o soao do diiar, o melhor de 
de t»da» oe I edre», o velho Coirnae. ao aleanao da 
todoa o* eatn magoa » 

Licor Tibaina 
Vnlco nnprovntlo pela Junta  de 

Hyglesse Psabllcct 
Qoam nlo reeeiará das oonsoquenciao do viras 

syphilitieo qoe, hereditário oa oontagioeo, sffsots a 
humanidade T Entre oatraa moleatiaa éa ayphilis 
que requer o» eaidedoo medico» o muito oepeaiol- 
meata daquellos que a aoffrem, porque o meonr 
doasuido trará a morto, oa vivera em continaoo 
martyno», aecommettidos de rhaumatumo», oadro- 
fcls», darthroa, smpiogeae, alçara», cancro» o mai. 
taa outra» iqao   seria   longo  enamoral-oo.   Aaaim, 
fioia, querendo evitar os tsrriveio effeitoe dessa no- 
sslia, recorrei eom toda a confiança ao «Lioor Ti- 

bainea, do Oraoado i C, o tomai na dose proeoripla 
em sou rotula, qne em breve reoaporarois o vigor 
do vosso sangue, completamente alterado por essa 
cancro roodor do milhares do vidao pteciooao. 

Portanto, nlo deaeoideis um tó momento qoan- 
de de»oobrir09 a mínimo aignsl do alteração om 
veaaa sangue, qoe rápida ou leotamento trazem fo- 
aeoto» raealladoa, poi» os symptoaaa oggravam-oo, 
a «asda detsriora-so s maia tarde •oroie cadsvor 
porqoe doízaato de oombatel-a om tempo oosa o mi- 
r»calo»a «Licor Tibaioa», qao immenacs roault-^lss 

swwasHiaieg-a a janUr á aeu priaoipiosleo-  to« obtido, eome stlosU» dUt.aotoolaasaufcvís, 
oueo • laoompMvel a>effla todas as propriodada* da ' aattoe partianlsrea,  «!• s4 paias importa«i«« ,«! 



mm9*m 
OORRIRO PAULISTANO—3 da Sotombro de JSM 

r»«, «omo pelt boa compotiçto a •um virtudo» lh«- 
rupeatiokt. 

DR. JOSÉ' MARIA PRRRIRA SKNItA. 
llliii». ir*. OritDkdo & C '—ÜtMJaodu vv. ■•. «a- 

bur minha opinilo aoaroa da •nu praparado ooaba- 
oido som o umiii de Lioor Tibaioa—ilealaro-lbea 
111 fitle mtdioi, qaa o tenho ampra^ado aom vanta- 
gan) am dueataa alfactkdoa da rhiuniutiamo, a na 
maioria doa oaaoa obtido raaullailaa Hatibfaotorios 
am anfarmidadan de fundo dnrthroso. 

foderlo vv. «». da opiailo topru faxar o nao que 
lhaa oonvior. 

t)r. Moreira Senra, 
leio de Janeiro, 1 da Dezembro de IHBti. 

DR. TAVANO 
Ba abaixo asilgnadu nttaiito que tenho emprega- 

il i aom vantagem o «Lisor Tabainna de Qranado & 
C *, noa oaaoa de affeogã >■ darthroaas r rhoumati- 
oaa. Por aar verdade, aendo-me eate pedido o peaso 
e aaalgao. B juro aob a fé do mau grau, ae neooiia- 
rio fflr 

Dr. Tavano. 
Rio da Janeiro, 1 de Dezembro de 1882. 
Unlaoa dapoaitarioa am S. Paalo : 
Lebre, Irmlo & Sampaio a aaas flliaaa 
Lebre, IrmBo & O • -ma Direita n   1. 
Mello &. C.*—rua da S. Bento n. 28. (») 

SDITAES 
O  dr.  Espiriditto  Eloy   de Barros Pimentel 

Filho,   juiz  substituto do 2* distrioto cri- 
minal,  com  jurisdicçSo parcial,  desta co- 
marca de S. Paulo, etc. 
Faz saber que DO requerimento em que o 

dr. José Estanisláo do Amaral Campos,  pede 
para ser eliminado da lista eleitoral   da pa- 
roohia de Santa Iphígenia, por ter mudado-se 
para a cidade de Piracicaba,  proferiu   o se- 
guinte despacho : 

< Annuncie-se por edital com o prazo le- 
gal para opportunameute se proceder na 
fôrma requerida. S. Paulo, 2 de Setembro 
de 1884.—Barros Pimentel Filho. » 

E para conhecimento dos interessados pas- 
sou-se o presente. 

S. Paulo, 2 de Setembro de 1884.—Eu, 
Elias de Oliveira Machado, escrivão que es- 
crevi.—Sarros Pimentel Filho.  

Xlteiiotirarln do Fazenda da 
Província  do 8. Paulo, »» de 

Agosto do 1SS4 
De ordem do illra. sr. inspector da the- 

souraria de fazenda desta província, e em 
virtude de deliberação tomada em sessão da 
junta de fazenda de 23 do corrente, para que 
chegue ao conhecimento dos interessados se 
declara que os terrenos do próprio nacional 
situados no bairro do Cubatão, na cidade de 
Santos, occupados pelos foreiros Manoel An- 
tônio Machado Júnior e Miguel Francisco do 
Couto, foram pela ordem da presidência da 
província n. 71 de 16 de Julho ultimo, de- 
clarados em commisso, ficando marcado aos 
ditos interessados o prazo de 30 dias a con- 
tar desta data para reclamarem o que enten- 
derem a bem de seus direitos.—O 1" escrip- 
turario encarregado do expediente,   Antônio 
Rodrigues C. Chaves. 3—3 
""Venda ou arrendamento de 

próprio  nacional 

Thezouraria de Fazenda de S. Paulo, 30 
de Agosto de 1884. 

De ordem do illmo. sr. inspector da The- 
zouraria de Fazenda da provincia, se faz pu- 
blico que a meama thezouraria, autorisada 
pela ordem do ministério d* fazenda n. 81 de 
ld de Julho ultimo, concederá a quem maia 
der sobre o preço da avaliação por arrenda- 
mento ou venda, a casa de sobrado situada 
a rua da Boa Vista e que sorvio para o Tri- 
bunal da Relação, sob as seguintes bases e 
cláusulas : 

Que o arrendamento será por tempo de 
três annos, contados da data em que for as- 
signado o competente termo ; 

Que o arrendatário não poderá fazer quaes- 
quer bemfeitorias sem previa licença da the- 
zouraria e approvaçao do Thezouro Nacional; 

Que quaesquer bemfeitorias que porventu- 
ra forem feitas com essa licença e approva- 
çao ficarão encorporadas ao prédio nacional 

por mais que lhe augmeutum o valor e sem 
quo duom direito ao arruudaUriu uxigir iu- 
demninação ou compensação dull»s ; 

Que o arrendatário «d poderá usar do pró- 
prio uacíoiml para fias conforme as lois era 
vigor, sujeitaudo-so, no cano conirario, ao 
que dispõe a onlmiaçilo L  4 Tit. 21 ; 

Que deverá o arrendatário prestar fian- 
ça ^para garantir uão só o pagamento do ar- 
rendamento, como também o das indemnisa- 
çfles era conseqüência do quebra no curnpri- 
muuto de qualquer das cláusulas do con- 
tracto. 

Que essa fiança, que ô do valor corres- 
pomleato a metade da renda total do contrac- 
to, poderá ser prestada por raeio de caução 
real ou por simples termo, mas illimitada. 
precedendo no caso de haver iiador a prova 
da idoneidade delle na forma das disposições 
em vigor ; 

Que o preço do arrendamento será pago 
nesta thezouraria por trimestres adiantados ; 

Que no caso do não cumprimento da cláu- 
sula supra e bem assim de qualquer das es- 
tipuladas no contracto de arrendamento será 
este rescindido ; 

Que as propostas deverão ser apresentadas 
nesta thezouraria, dentro do praso de 30 dias 
em cartas fechadas ; 

Que segundo as avaliações feitas o preço 
do arrendamento é de 150$000 mensaes, não 
se obrigando o arrendatário a concerto algum 
e de 120$000 se sujeitar-se aos concertos de 
segurança e conservação, ficando arbitrado o 
preço para venda do prédio em 25:000$000 ; 

jüoe finalmente o contracto que for lavra- 
do ficará sujeito a approvaçao do ministério 
da fazenda. O primeiro e cripturario encar- 
regado do expediente, Antônio Rodrigues C. 
Chaves. 3—3 

Câmara   Municipal 
GUIAS 

Pelo presente se chama os concurrentes 
que apresentaram propostas para o contracto 
de collocação de guias de pedra de cantaria 
e depositarem na secretaria da câmara, até o 
dia 8 do corrente, as amostras da pedra que 
deve ser preferida no julgamento das pro- 
postas para o contracto. 

Secretaria   da Câmara Municipal  de  S. 
Paulo, Io de Setembro de 1884. 
H—2 O secretario, 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 
Tribunal da Relação 

De ordem de s. ex. o sr. conselheiro pre- 
sidente do tribunal, se faz publico que em 
sessão do dia 5 do raez próximo futuro, ha de 
se julgar a revista civol sob n. 10116 da 
Corte, em que são: recorrente Gustavo Al- 
berto Meinick e recorrida a companhia de es- 
trada de ferro de Santo Antônio de Padua, 
sendo relator o sr. desembargador Accioli de 
Brito e revisoresos srs. desembargadores No- 
gueira e Marcos Antônio. 

São pois convidadas as partos, a usarem, 
se quizerem, do direito que a lei lhes confere 
no acto do julgamento. 

Secretaria de S. Paulo, 30 de Agosto de 
1884. 

0 secretario, 
3—g       Álvaro Teixeira de Assumpção. 

De ordem do sr dr. presidente da câmara 
municipal e para cumprimento do art. 50 do 
código de posturas de 14 de Maio de 1873, 
faço publico que durante o tempo de verão è 
expressalmenteprohibido as caçadas de perdi- 
zes ecolornas sob pena de multa de 20$000, 
todos aquelles quo incorrerem no referido 
art.,e para quo chegue ao conhecimento de 
todos lavrou-se este edital que será publica- 
do. 

S. Paulo, 30 de Agosto de 1884. 
O fiscal,   Olegario Brasiliense. 

Joaquim Leite Penteado. 
5 3 Joaquim  Lázaro Madeira. 
O doutar Padro Arbnes da Silva, pieaidente da câ- 

mara mnnioipal naata cidade de Casa-Branca, eta- 
eta. 
Paz aabar aoa qna o presente edital leram, on 

delle noticia tiverem, qne, em virtude de delibera- 
çlo da samara, a de conformidade com o diapoato no 

art. 7- do vigente aollgo da postura», acba-aa a 
cononrao polo pruao dn 20 dias a ouular da praaaata 
data da eaoatrua«Io d'uui» aadéa a oaaa da oamara 
r.e»U eidada, c»] <* nbraa mvlu exasutada» de oon- 
finoidade ODUI U pjanta - A—orgauUa,' polo auga- 
nhalro dr. Martiniano BraodSo, a rpprovada pelo 
eim. vise-preaideote da provinaia. 

Ciinvida purlanto, aa paaaoua qoo qulzerew non- 
traotar eaaaa auaviçua, * i.pr^ioatsrniu auaa propoa- 
taa am ciaria fachada, utò o dia 14 da Betambro 
próximo futuro. Aa prupoataa ''•vaiSo aer aalladaa, 
asaignadaa paloa proponantaa a por um flador tdo- 
o»o, qne ae raapooaabiliaa por todaa aa clanaulaa 
que forem «atipuladaa no raapeotivo aonlraoto, a, 
eatteguea ao aectetário da aamara, am poder em 
qoem, ae acha a planta a o raapaotivo orgamanto 
que poderio aer exarainadoa paloa proponantea. 

Mio aerlo aaeitaa aa propoataa que nlo daolarar da 
valor. B para qaa chague ao conhecimento de to- 
do*, mandai lavrar o preaente edital, que aeri artt- 
xado em lugar publico a do coatoma a publicado 
pala imprensa. Caaa-Branca, 25 da Agoato de 1884. 
Bn Franclaoo daa Chagaa Alvarenga, aaaretario da 
oamara o eacrevl. O preaidanta da aamara.—Ptd^o 
Arbuts da S Iva. 4—3 

Convocação de credore* 

O doutor Carloa SparidiSo de Mello a Mattoa, juiz 
da direito da vara commercial da imperial cidade 
de 81o Paulo, na forma da lei, etc 
Paço aabar aoa que o preaente edital para eonvo- 

cacSo de credoraa virem, qne tendo o fallido capi- 
tSu Antônio Manoel Moreira da Camargo, na rannilo 
que teve lugar hojo para tomada de oontaa aoa 
administradores, apreaentado uma propoata da con- 
oordata. deliberai convocar todos oa aradores da 
meama massa faliida para oma raonilo, na aala das 
audienaiaa, no pafo da aamara municipal, ao meio 
dia da 5 da Setembro próximo futuro para o flm es- 
pecial dosmasmoa aradores tomsrem conhecimento 
da referida propostn, para o que, aquelles que ae 
fizerem repreuentar por procuradorea, davorio confe- 
rir-lhes poderea especiaea para esaellm na forma da 
lei. E para que chague i noticia da todos mandei 
passar o presente para ser afflxado no logar do cos- 
tume a maia dona do mesmo thaor para saram pu- 
blicados pala imprensa. SIo Panlo, 29 da Agosto 
da 1884. Eu José Marques da Oliveira, ajudante 
juramentado o escrevi. Ê eu Antônio Arohanjo Dias 
Biiptiata, eacrivSo interino o aubacravo—Cariai 
Speridião de Mell» e Mattos. (L. do S ) Edital pelo 
qual são sonvocados oa credorea da maaaa fallida 
do oapitlo Antônio Manoel Moreira de Camargo, 
para oma reunião no dia 5 da Setembro próximo 
futuro, ao meio-dia, na saladas audlenaias, no paço 
da oamara municipal, a fim de tomarem aonheoi- 
mento de uma proposta da concordata apresentada 
pelo mesmo fallido. Para v. exc ver a assignar. 
 ^ds. 2, 3 a 4) 

De ordem da câmara municipal   desta  ca- 
pital, se chama  concurrentes pelo  prazo de 

1S-BDA Dá IMFEUTBIZ-IS 
Tem variado sortimonto de artigos de fantazia, e muitos outros artigos de sou ramo de 

negocio que vendem por preços sem competidor 

Lans para vestidos, lizas, damis<és, listada o xadrez. 
Damascos de linho a   800 o metro 
Llnho e seda a l$500o metro 
Setins de  cores    a 1$700 o metro 
Toile de Vichy   a     800 o 900 o metro 
Vestidinhos de cambraetas para meninas 
Yelludo damassá 
Laços modernos para senhoras. 
Lenços de linho e seda, branco e de cores 
Colletes, gravatas e porfumarias 

E muitos outros artigos que tudo se vende por preços sem competidor. 

10-1 Vt/%lMO«t dk OUHÍIIA. 

quinze dias a contar da presente data para a 
numeração dos prédios, indicação das ruas e 
largos da cidade, pelo systema de placas; 
devendo os srs. proponentes apresentarem 
suas propostas e amostras, dentro do prazo 
mencionado, na secretaria desta câmara. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, Io de Setembro de 1884. (5—2 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

AMÜNGIOS 

IA fiMk 
Do dia 5   até  13  do corrente haverá um   trem para as novenas que  partirá 

Norte as 4.30 da tarde, voltando as 6.30. 
No dia 14, dia da festa,   correrão  trens   na   forma   do   costume  cora  pequenos 

intervallos, desde as 7 horas da manhã até depois dos fogos. 

Preços das passagens sem distíneção de classes 

PARTE GOMMERCIÂI 
MBRCAUO  »K «Aivro» 

( Do notto correspondente em Santos ) 

Santas, 2 dã SêteDubro ds ISSi. 

GAFE' 

Entradas pala «strada da farra 
Entraram s 1 
Oti 
Exiatenaia am  primeiras e se- 

gundas mios 

426,255 sscaas 
7,104 saaaas 

215,000 sacoas 

nendlmentoi» flscaeei 

Klfandega : 
Dial 

Icnsl periodo em 1883 
Uesa de Rendas: 

Disl 
Ignal pariodo 1883 

9:871»9S3 
670171338 

6:8491035 
4 :335$120 

Alfândega de Santo* 

RENDIMENTO DO MEZ DE AGOSTO DE 1884 

lenportaçío 
Despaoho matitimo 
Exportaçlo 
Interior 
Extraordinária 
Pando de emancipaçlo 
Dapoaitoa 

284:782)333 
1:866*250 

230:701)640 
16:090)408 

017)936 
300)000 

1.703)200 

Breman — Vapor allemio «Hannover», capitão 
Bardrow, carga aafé 

Rio de Janeiro—Vapor nacional «Rio Pardo, 
carga varies gêneros. 

»jii'ío« em descarga 

DIA 2 DE SETEMBRO 

A Ifnndega 

Lngra inglês «Anua Braanachweig»rmoraadoriaa 
Barca norueguensa «Nina»,   trilhos 
Barca dinamarqnpza «I   J. Lotz». uiatariaas 
Barca ooruegoease «Norgsa, matenaea 
Barca noroegaenae «Joaob Aall», materiaes 
Vapor allemio  «Valparaiao», varius gêneros 

Jtntre Alfndega   e Estrada de  Ferro 

Barca italiana «Victoria», sal 
Barca italiana «Creonls», sal 
Baraa italiana «Qilda», sal 

Mm carga 

Vapor austríaco «Melpomene»,  aafé 
Vapor allamío «Hannover», aafé 
Vapor allouião  «Lisiabon»,  eafe 

Legislado Eleitoral 
Casa   Garraux 

Fischir, Fsr&andes & Coiap. 
Camargo (Hyppolito de) — Reforma 

eleitoral brazileira da 1881 ; Repertório, 
AnnotaçSoa á Lei e át tastrnccOaa, e for- 
mulários, incluindo o decreto de Agosto 
1881  

Caabenho do Eleitor ou lodioa 
alphabetico a explicativo da Reforma 
Bli'iti.iral, 1 volume broohado.    .    .    . 

Decreto de T de Outubro de 
H"l*4«, altera algumaa disposifSes da 
Lei eleitoral  

Foraiulario de Requerlmen- 
toia para o primeiro aliaiamento, 1 fo- 
lheto         

Galv&o ( Enéaa ) — Repertório 
ou Índice Blpbabetieo da Rofórma 
eleitoral,comprehendendo o Regulamento 
da Agosto 1881, «om annota(Sas, eta .    . 

Manual do Eleitor contendo a Lei 
da Refórm», o regulamento, o decreto de 
Agosto 1881 e o de Ootnbro 1882    .    .    . 

modelo de convocações e actaa 
Pereira Franco—Lei do 0 da Janei- 

ro do 81 e InatrnoçSes de 29 de Janeiro 
do mesmo anuo, annotadas  

Reforma da LiegiBlaç&o Elei- 
toral—Dacreto de 0 da Janeiro 81—Re- 
gulamento da 29 da Janeiro de 81   .    .    . 

Regulamento Eleitoral de 13 
de Agoato de 1881, annotado por P. L. P. 

Teixeira de Freitas Júnior 
—Legislação Eleitoral do Impé- 

rio do Biazil, contendo nSo rò a Lei da 
Reforma de 0 de Janeiro 81, como tam- 
bém tsda s Lcgi«!a?5n posterior seguida 
de annotaçSes ; um completo formulário 
para aonvooaçSo doa eleitorea e mais as 
natas, 1 gr.   v  

Uflacker — Reforma Eleito- 
ral annotada, contendo a Lei, o Regu- 
lamento e oi avisos desde 1881 até hoje, 
etc. 

2)000 

2)500 

0)500 

0)2 0 

2)000 

3)000 
1)000 

2)000 

0)500 

1)000 

546.021)356 

Mesa de Rendas de Santos 

RENDIMENTO   DO   MEZ DE   AGOSTO   DE   1884 

'WoUntas 

Vapor*» 

maritlneas 

esperados 

Direitos de exportação 
Impcsiçio da ponta 
Dlvarsoa impostos 

108:567)044 
7:033)020 
2:106)200 

118:657)263 

Movimento do porto 

ínlradat  no dia i d* Setembro 

Hortos de Ssl=V«por aaaioial   «Rio Pardo». 500 
toneladas, aapiUo Prado Ssixaa, aarga vaiioa gane- 

"1ía^,bo^PVÚ«u"vS.V1oV,riUm.o«Valparai..i. 
e.pillo  voa   Halte.,  c.rg.  vario, generoa 
loh.atenAC. .       ^^   .>gUi   ^^j 

aarga 

aBJ 

LiTerpael   e   eaeala^V.por   i»»1"   •P.t<>',^'|1 

-   vartoa   generoa  a r. o. 

«Valparaiao», Hamburgo a aaaatat—3 
«Ptofamy», Liverp*ol e esealaa—3 
«Henri ÍV», Havre e eaaalas—4 
«Tamar», Rio da Prate-4 

Vapores  a sahir 

«Ameriea», Rio de Janeiro—4 

MERCADO DE  8. PAULO 

OENER03 

eapitla Bali ao tina 
Hampabira & C. 

New-Caatla—Brigae 
pitle Blix, earga eervle a 

noruagaense «Vabiee», es- 
Z. Bolov & C, 

Café   .    . 
Toucinho . 
Arrox .    . ■ 
Batatinha . 
Batata doee. 
Farinha  . . 
Dita de milho 
Feijio.    . . 
Fnba  .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. ■ 
Cará   .    . . 
Aipim      • . 
Qalliahas 
L-it«e»   . . 
Quaijec   . . 
Ovoe   .    - • 

SeAidas ntãiat de Sf*'-.hro 

PREÇOS 

$ ) aada   arroba 
bt&O 6)600 15 kiloa 
7)000 9)500 > 50 litres 
2)900 3)000 
2)240 ) 
3)200 3)600 
2)880 3)400 
3)5*3 4$noo 
) ) 

2)240 ) 
61500 7)000 
) ) 
) ) 
)5O0 )800 oma 
) 4)000 um 

1)280 1)400 um 
)24> rioo dúzia 

UNIDADES 

3-1 

16)000 

5)000 
1 d. s. 1 d. n. 

Carris   de   Ferro 
a Santo Amaro 

Companhia 
S. Paulo 

Convido aos srs. accionistas desta compa- 
nhia a realizarem até o dia '10 do corrente 
mez a 3* chamada de capital na razão de 
10 % oa 20$000 réis por acçSo. 

A respectiva entrada deve ser feita no es- 
criptorio da companhia Largo de Palácio n. 8. 

No acto devem ossrs.acoioaistas apresentar 
a cautela provisória ae sua acçSo para ser 
substituída por outra. 

S. Panlo, 2 de Setembro de 1884. 
O presidente da companhia, 

10 l' F. A. Dutra Rodrigues. 

Ào Armazém Moderno 
A rua da Imperatriz, 33, tem uma sala 

reservada onde se pode tomar cerveja, vinho 
do Porto, licor, cognac, etc. 

Em frente ao Correio Paulistano.      3—1 

Hamboffe—Vaye» 
9ir«k, ««(« -té. 

silMSC   »Lis.aho«»,   «apilie 
Renda até 10 1/2   34)804 
8. psals, > *• Satesbre da iM4 

Societé Française 14 Juillet 
Membre de service pendant le móis de 

Septembre: 
Mr. Isidore Aron, rua Imperatriz, n. 41. 
 (Qnart) !_ 

"Terrenos a venda 
Na Mooca, rua do Catambj, Marco da Msia 

Légua, para ediflear casas ou chácaras, na 
Penha, terrenos e casas Para tratar na Pe- 
nha com José O. Ribeiro Guimarães. 

AU. 15—1 

MV^M HOMEM casado offerece seus 
l|l|viços, eomo bem cecheiro e bom 
^^ tador de animaes, 

cada por informações. 
Rui d* Fandi^io «. ã, 

ser- 
tra- 

condnsía afSaa- 

Urgo do Palácio. 

De Morte a  I?enhct Ida e volta 
I>e Penha á Norte singelos 

i$ooo 
HOO 

11- 

No Norte só se emittirSo passagens de ida e volta. 
S. Panlo, 2 de Setembro de 1884. 

-1     S. L. Turner. chefe do trafego. 

O GRAVADO» 
PEEDEUGO nOSENGUNTZ 

USarca 

Jt Agulhas 

Jf     óleo, peças avulsas, 

te 
a 
t 

tudo de primeira i 

por   preços  baratissimos 

na Succursal da Companhia 
'1 
0 
5 
9 

com seu atelier na rua Direita, defronte do hotel de Fran- 
ça, trabalha em monogrammas, clichets para typographias, 
armas, sinetes para casas commerciaes ou administrações, 
quer para tinta quer para lacre, quer para alto relevo ; de- 
senha paizogens « d'après nature » e phantasias ; encarre- 
ga-se de qualquer obra concernente á sua arte. 8—8 

Rs. 600^000 
Fugiram da fazenda do abaixo assignado, ent 

Campinas, oa escravos seguintes : 
Peliamario, 30, annos, mulato, altura regular, 

cheio de corpo, cara larga e queixo Uno, bona den- 
tes, aem barba ; tem aa pernas zainbraa a oa pás 
chatoa. Falia ligeiro e é gago, levou roupa de al- 
godZo nova, 

Este essravo. já foi preso em S. Panle, ha serea 
de quatro mexes. 

Marcou no, 20 annos, oôr, oabra, altura regular, 
fino de corpo, pés sompridoa a Unos, tem falta da 
um denta na frente. Levou roupa de algodlo nova, 

Luiz, 25 annos, maia on manos, còr fala, baixo, 
bem feito de oorpo, péa pequenos, boas dentes, é 
fallante e riaonho. Levou roupa de algodlo • pai»» 
tot preto 

Sara gratificado com a quantia de 200)00, por 
cada escrava, quem aprehendel-oa • entregar aa 
fazenda dp meamo abaixo aaaigoado. 

Campinas 30 de Agoato de 1884 
Antônio Pinto Ferrai.       Z 

Colonos portuguezes 
Boa da Boa Vista, 47 A, tieripierio 

MENEZES & GOMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tugueses, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo   cuidado  na   escolha e   responsabili- 
sando-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas   as informações qne precisa- 
rem. 30—12' 
             a. VMMSKJO 

mU GERAL 
DóI 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Panlo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Corrtio 
Paulistano. 

T^i-as^o    1SOOO 

O       66 A. Rua de S. Bento     0 

i 
•ieiaia«3 a*a 

i 

i 
alnger 

As 

9 
vjrlidjiras ma chinas 

de costura SInger 

era  prestações   de 

\ 

s 
Ml 

1 

P 

S 

por semana. Na 

è ^ «uccursal da Companhia   A- 

•^ 66 A Rua do S. Bento $ 

UVAS   MLSCATEIS 
,de Lisboa ■ 

Maçãs 
Peros 

da mesma precedência, no novo armasem 
e casa de fractas, de Silva Braga & Conip,. 
rua Direita, n 33, em frente ao hotel de Fran- 
ça, Quatro Cantns. 

Pedidos pelo lelapÂone, D. 9ú. 5—2 

Companhia   Kio-Claro 
Por ordem da direciona convido oa srs. 

accionistas do prolongamento para Arara- 
quara, a realisarem a 6* e ultima entrada 
de 20 % sobre o capital subscripto até o dia 
30 de Setembro próximo faturo na Caixa 
Filial . do Banco Brasil, am S. Panlo, bem 
assim es sellos correspondentes a meama en- 
trada. 

Rio-Claro 3] de Agoato de 1884 
O secretario 

.0—2)        Á, J, âi âimnda Fifpiêirtág 



CORREIO PAUtISTAlfO—» de Setembro do 1884 * 

AVISOS 
IMiMlieo lionoujBopcktha.—ür. Luó- 

poldo liamos, provino á aous amigo« e clion- 
tea que continua em sou antigo consultório 
do Largo du S. Bouto u. 86, das lü áa 12 ho- 
ras da manha.  

Calcmloa.—Vonda-su a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Qarraux.—AO TAOAO LUIZ XV. Laooadio 
Rosa & Comp.   

i%UVOOA.nO< Dr. Joüu d* SI o AÍbaquer'- 
c|u«—'Boriptono Trave»»» da Sé a. 20. Iiioumbe-(a 
também da aaoiM fór» da eapital. 

O ailvogudo dr. «1. 91 Cui-«lõsO 
de (Mello «lualoi* madoa »aa aaariptoria 
para a Travena da Sé, n. 4. R««id«n«ia—Larfo de 
Aronaha n. 89.  

ADVOGADO.—0 dr. ['amphilu Muuoul Knme U« Car- 
valho advoga com os ars. ouii.-ielbairo Bnartü dâ Azü- 
vedo e dr. Joiu tiontoiio, Da 1* e ■;■ instanoia, a rua de 
S.  Beato a. ts. 

Attsnde   a   chamados    para  qualquer    puulu   da    pru- 
VÍUci.l.   

O advogado ai-.f^into FerraSi 
— Kscriptorio na travussa da Sá n. 4. 

Ckmtawlbehro   Manoel     .<%iito- 
■xlo Ouarte «i» Aasevedc»  e  «&K* 
■VoAo Perelm Monteiro» etdvu. 
gaciloü: —  ei«riptorio  rua de  S.  Bonto 
a. 48. 

CONSULTÓRIO MEDICO-CIRURUICO do dr. A. C. de 
Uiiiada Azevedo, consultas das U da manha, as t da 
tarda, rua do Imperador a. 18. Especialidadus: moléstias 
nervosas; residência, rua do Barão de Itapetininga n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Da consultas das 10 ás 11 da manhã, na Pharmacia da 

Consolatio, ponte do Piques. 
' W»r. Almeida IVetto. — Medico 

operador. Residencial Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  

reoebein-ae   dlreotameutef no »*«- 
Ifto Elegante» veudom-ne  e   appll- 
mmm ■> 

Tra-vewa da Quitanda n. 1. 
ADVOGADô 

O DR. MANOEL ÁLVARO DK SOUZA Si. Vi- 
ANNA tem escriptorio  à  travessa da  Caixa 
d'Água n. 5   

ADVOGADO DR. VICBNTK FERREIRA DA SIL- 
VA a loliaitador tanauta-torenel Rapliael Tobias da 
VUivaira Martins, isrffo d« Palaaia u. ». _ __ ______ 

Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 
ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21. 

Vorddaatsohar Lloyd do Bromen 
DA 

Maia Imperial AUemã 
Sabidas de Santos para 

L.lial*oa, 
Antuérpia 

Hainittifgo  o 
Ur«inieu 

tocando em 
Rio de «funuli-o e llulilu 

O   PAQUETE 

Strassburg 
COMMANDANTE   H.   HEINECKK 

esperado no dia 14 de Setembro 
a sahir  no dia 17 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magnificas acommodíiçOes para 
passageiros He 1* e 3» classe. 

Para passagens trata-se com os agentes em 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RUA   DO   JOBR' RICARDO.   2 

mil M (iiimiu 
em 

Wlogy das Cruzes 
vinho, «nlturado pelo tenente coronel Antônio Muude» dn Costa á, pulo» abaixo aiiaignadrn, 
do no publico, nío só pela pureza do sou fübriou oomo taaibem pplo «alír auradavol   e quuli- 

Rste bom 
reaommonda 
ditdes tônicas que possuo 

20- 

A' venda nos nnicos depositários 
Lebre, Irmão & Sampaio 

-15 3 p. s. i-un <la I»««|MM-.«í i-iv-  n. 2t 

SÉPa IPüMS Sül^» EüH (iMiia 

BBnVâM 
 5 y   especial, diuretica e mais saudável que o chá 

Or. Jaguai-Ibe Flllio.—Rua do ou 0 café> a 400 rs. o kilo, cento por conto 
Imperador n. 19. Residência—Santa Ceei- m^a barato do que em outras partes se vende 
lia- matte commum. 

Matte em pacotes, preparado pelo systema 
privilegio   do governo 

O dr. Antônio Lulas Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de ad- | de torrifioação, com 
Toeacia á rua do Carmo n.  57, e reside 
rua Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

LEILÃO 
à imperial ; no novo armazém e casa áa fruc 

tas de Silva Braga & Comp., rua Direita, 33, 
em frente ao hotel de França—Quatro Can 
tos. 

Pedidos pelo telephone n. 90. '10—0 

Importantíssimo 
DE 

uma bonita chácara sita é rua da Concórdia, 
unida à linha de ferro do Norte. 

Sabbado» B de Setembro 
A'S 10 1/2 HORAS 

F.   GOÜTINHO 
devidamente autorisado venderá, a quem mais 
dér, a bonita chácara acima, toda fechada 
com grande casa, com grande jardim ao lado, 
com escolhidas flores, destacando-se entre 
ellas 60 e tantas rozeiras de qualidade, arbo- 
risada, grande horta, capinzal, os canteiros 
todos cercados de tijollos, água excellente 
para beber e outras muitas commodidades. 

Do dia 2 de Setembro até o dia 6, que se 
fará o leilão, estará á esposição das 8 às 5 
horas, para melhor ser examinada esta bo- 
nita chácara. 

8IGIVAL.   DE «O % 
F.   GOÜTINHO 

ORIOL Agua mineral 
DE MESA 

Ferruglnou, Aloãllni s s m«/i Aa/ois da Fnnça. 
APPHOVADA    PBLA    ACADKMIA    DK     MKDIOINA 

■edalha de ODBO ui Euposiçíei de Firtl. 
Esta AOITA é soberana na Ohloroae, Anemia 
e em todos os casos de Smpobreolmento do 
Bangtte, preciosa nas Oastrltea, Oaatral- 
alaa e toda affccç&o das vias digestivas. 

Muito recommendada pelo Corpo medico nos 
casos de Areias noa XUna, Oota e Rliim- 
matlsmo. 
Administração: 2(, f AUBUURG MONTMARTRE, em PIRIS 

D«positarioi «m SAINTOS A 8X0 PAULO: 
OUKE. MATTOS k C. 

CASA   1»E   COJHMISSÕES 
LARGO DA ESTAÇÃO 

Os abaixo assignados fazem  sciente a esta 
praça   e  a  outras  circumvisinhas   que   do 
dia 15 em diante, estará aberto seu armazém 
de coraroissões, para receberem gêneros tanto 

YafnnP  HP   laf ihv   p limhaiiha á commissao coa,0 á consi8"açâo e esPeram 
AaiOpC   QC Jdldliy   e LII1J"duud que merecerão a confiança de seus  amigos e 

O mais efflcaz e indicado com grande pro- freguezes. Também abrem no mesmo dia uma 

iPMMS DI6ESTI¥AS DE PANCREATINAl 
ilo CEFRESNE 

PharmodUtieo do i" Classe, Fornecedor dos Uospitaea de Paris 

A Fancreatina empregada nos hospitaes de Paris, 6 o mais poderoso 
digostivo, que so conlie(.'a, visto como tom a propriedade de digerir e 
tornar assimiláveis n?io sòraenlo a carne o os corpos aoidurosos, mas 
lanibom o pão, o amido o as foculas. 

Qualquer que soja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, ou 
ausência do sueco pastrloo, InflammaQ&o. ou ntaeraçOes do estoiCRgo, ou 
do intestino, 3 a 5 pilníua de Fancreatina de Detresne depois da co- 
mida, sempre alcanijuni os melhores resultados e são por isso prescriplas 
pelos médicos conlra as seguintes alTecçOcs: 

1 Falta de appetite. 
'Más digestões. 
' Vômitos. 
Flatulenda estomacal, 

i as Phaimscias |i 

Anemia. i Oastralgias. 
Diarrbea.        j Uloerações cancerosas. 
Dysenteria.    | Bnfernüdades do fígado. 
Gastrites.        j Emmagrecimento. 

Somnolencia depois de comer, e vômitos que acompanham a gravidez 
PANCREATINA DEFRESNE em tirasquinbos com a dose de 3 a 4 colhe- 

radazinhas depois fia comida. 
Em casa dg DEFRESNE, autor da Feptona,  PARIS, e em 

i 
m 

GRANDE   DEPOSITO 
DES 

Os proprietários deste já muito conhecido estabelecimento, 
int» oduetores das modas de calçados nesta cidade, primeiros 
e únicos fabricantes de calçados finos para homens. 

Gonvidam ao respeitável publico desta cidade e do interior 
para ver e admirar os qualidades e preços dos produetos 
de   sua fabrica.    A' rua da Imperatriz n! 38,   antiga Gasa 

LEOGADIO ROSA é COMP. 

Também tem casa 
de Marco n. 112. 

filial   em Santos á rua Vinte e 
10-5 

Ginco 

|^f|0 PE 
DE SEIVA DE PINHEIRO MARÍTIMO 

de LAGASSE. pharmacentico em Eordeoa 
Approvado pela Junta central de Hygiene do Brasil. 

A piissois,   padocendo drt   peito,  as (juo eshio  ttcomniettidM de   Tosse, 
Consup-ròsn, Soluços,  Calan-hns, Bronéhiles, ítoni/uidões, ÊtiBtinepfio tia 

i voz, ti A*th<na, podarà ficar ctírtus de encontrai* um prompto allívio, e con-   ^ 
, iuynir uma cura conipJeta cora  o   uso   dos   piincipios balsainicos de Piti' 10 ,-.;-'..^   , 
:{;iiariiiliu, somsenüttdos no Xarope e na Massa de seiva do pinheiro ^j.:"■;'*".; li 
jnlftriUmo de Lagasse. 

Cada irasco leva a marca de fabrica, a firma e o 

1 'w&iy& 
! Kjkt^>* A» j mari wmo tie xjaya&iae. <SI- '""-''f 
iZi^W^      Cada irasco leva a marca de fabrica, a firma e o MCÍíSP   ' 

sello de GRIMAULT &SG»« K/t^^í' 
PARIS, 8, BOA VlvlENMBE NA-'  rKINCIPAKS PlIABMARIAS  f'- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

Ltargo da Memória 

Companhia Bragantina 
ÜLMembléa   geral   extraordinária 

Tendo oi membros da direetoria desta Companhia 
resignado oi seus «argos, por força do art 41 dos 
Estatutos reformadoi, approvadoa em aasembléa ge- 
ral ds 8 de serrentt, d> ordam da mesma direetoria, 
«onToeo oa ara. aoeioniatas para se reunirem em aa- 
sembléa geral extraordinária no dia 7 de Setembro 
p. t., ao meio dia, no escriptorio da Companhia pa- 
ra tratarem da eleiçlo de nova direetoria. 

Para o aaoioniata podar votar nesta SBSBíO, é mis- 
ter aoawtejam inaeriptoa e depositados aens títu- 
los 00 dias antes da raonilo de aooordo eom o art. 36 
düslmeomoa eatatotoa. 

Searataria da Companhia da Eatrada da Ferro 
Bragantina, Bragança 9 do Junho da 1884. 

O taeretario 
20 16 3 em 3 d. Henrique Armando 

Monumento do Ypiranga 
A commissKo de obras do Monumento do 

Ypiranga, tendo resolvido um novo plano de 
realiiar-sa a idóa com que pretende com me- 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 

' peotivo orçamento para a construcçSo de um 
edifleio no Campo da Luz e um monumento n 
collina do Ypiranga, sendo premiada cada 
uma das plantas aceitas com 2:000$000, se 
nlo fOr o sen anetor encarregado de exe- 
cutal-a, e oom 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commi««So abaixo assig- 
nado, ao Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos os dias úteis, 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clasiTõ, atA 1 hora da tarde em que QadarA o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instracç^es que devem ser 
observadas nas execuções das   plantas. 

S. Paulo. 21 de Julho de 1884. 
O secretario da commisslo, 

20—16' F. A. Dutra Rodrigues. 

Paris, 36.rne VlVienae. -D' 

CHABLE MCDtCirS>rClAC 
Oi* DOÍÜC*5 iítnifi l DA2T!"KU 

Cmntt" «o ' endar, â*4i4i koras. ou *tcmtr 
SO.000 DOíN-çAS UB 

■ Oartrot. Pústulas, vlrue e 
1 uicaraa vanérea* Curada* 

cocheira, contendo carros para passeio, enter- 
ros de anjos, casamentos, troly para viagem, 
carroças para conducção de cargas, animaes 
de sella, garantindo o bom desempenho do 
seu mister. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1884. 
Aucjusln Fagundes ã Como. 

(Casa filial em S. Paulo, rua das Flores n. 
13.) 10—K' 

Gonorrbeas 
Blenorrbagius 

Curam-se radicalmente e em pou^o tem- 
po com a 

Injecçao Vegeto-Minefal 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro   .    .        rs.    2.$0fl0 
Uma dúzia .    . rs. 18$000 

Remelte-se para o interior 
6ft—20 

DEPURATIF 
dá SAIVG 
PLUS   DE 

COPAHU 

petoXaropn Di-poratív» 
D' CB&UI.B 

O Mmntf a » Cltrete da 
1 Ferro   ia  B'  CHABT.S 
leara   ima««tiauineait   corn- 
|mepit08*Fro«Ki<Ja4 loCnal. 

I<1SK wsÉgris, 
_ j Sa •*!»« taj«>e^ • »«*fr s WoMala * b» 

Immmnnn mmnr *«• 
|    Rara : « Defluio» To»»«. 
Iceeaaliw»» ,   irmaafea 

—neaa fcs Sreíwm»» • 
>as Oeaafee «• Palt» 

r f «iMiAar/iniaaaMtaaM; 

Srrop nu 

orFORGET 

i^&sn&w^Hèír^m&tisPiú ■ 

Vii^H© GIIí 
FEBfílFUGO FORTIFICANTE approvado pela Academia da Uedioina da Pari» 

OBN 
Sessenta annos de Experiência 

e de bom exilo tem demonstrado a efflcacla incontestável deste viirBOf quer como anfí- 
periotlleo para cortar as Febre» e uvltar o seu reapparocimcnto, nuér como fortífleante nas 
Convalescenças, Debilidade do Sangue, Falta de ACenstruação, Xnappetencta, Slffea- 
t6es dlffloels, Enfermidades nervosas, Debilidade causada peia edade ou por excessos. 

fsí*   Vinhot que contdm mai$ princípios activos do que oa preparados slmilarei, vende-ie por preço vm 
pouco meia elevado.—Háo se deve objectar contra o preço em vista da reconhecida efíjcacia do medloamento. 

Pharmacia C3-, ^:E3C3-tm^ir, 378, rua Saint-Honoré, PARIS 
Í    r5eiposita,riOB em 3. Fai^lo ; JOÃ-O CJ^2rX)ZX)0 TwT-A-ÜXIlsrs & C- 

IXPOtlQXo  DC  PARIS   I87« 
ro«A    DS   COÍCÜBSO C^ASMA peto »o do 

"emU-st tm to&U at PharuacUu, 

Vende-se um pouco adiante da Freguezia 
da Penha com grande matto e capões altos e 
capoeiras com grandes terrenos para plantar 
e campos para criar, boa casa para grande 
familia, e agua dentro da casa. 

Para tratar na Freguezia da Penha com 
José O. Ribeiro OaimarXos. 15—8' 

Padeira 
Madame D'Aure 

Parteira de 1* classe pela Universidade de 
Pariz, approvada pela Faculdade de Medici- 
na do Rio de Jaueiro participa ao respeitá- 
vel publico que mudon-se da rua de S. José 
n. 2 para a rua ds Santa Thereza n. 12, 
onde será encontrada a qualquer hora para 
os misteres de sua profissão. 

RUA DE SANTA THSREZA N. 12 
8.   Monto 10—3* 

Casa á venda 
Sá St Andrade vendem, por preço redu- 

zido, a casa a. 24 da ma do Braz; trata-se 
à rua de S. Bento n. 59, escriptorio eom- 
raerçi»!. 8 p. 1 ô—ú 

FEF.RO GIRABD   !> 
Approvado pela Academia de Medicina de Paria. 

Approvado pela Junta Central de Hygiene publica do Brazil. 
    n > ■■ 

O Professor Hérard encarregado do Relatório á Academia demonstrou 
« 'ine é facilmente acceilo petos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças e cura a entoroanemia ; que o que distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, c elevando-se a dose, obtèm-se dejecçôes numerosas. • 

O PnRRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras de estô- 
mago, empobrecimento do sangue; füitifiea os temperamentos fracos 
excita o appetite, regulariza as regras e combate a esterilidade.  ' 

Deposito em Paria, 3, rua Vivienne e na» pnncipae! Dioganai g Pharauciai 

" "O  A T3TCI       O       "T 3PAJXIS,   9- 

Çòs di glôtii £mi aptcial 
PRRPA«íDO COM Btsmrrao 

OXX.   VAIT,   Perfumista 
Rixa,   de   lei  Faiac,  8, P JLSZS y 

lierpe- 

Elixír depuradvo 
DK 

Manso Sayão 
Composto dos preciosos vegotae» : 

Suma,    salsa,    caroba o   japecanga 
O mais poderoso medicamento para   curar   syphiiis, moiestias 

ticos o riieiaiunticAS 

ÜNGLEMO   OPTIMO 
Dg 

Poderoso cicatrtsante das ferida» da toda a naturesa, tanto recentes como 
chromcas. mormente auxiliado pelo Elixir depnrativo—approvado pela junta de hygiene 
do Rio de Janeiro. 

Único deposito na 

PH/R^ACI/V   BORGES 
30—rua   de S. Bento—20 

S, PAULO M 

Almanack 
Administrativo   Commercial 

e   Industrial 
DA 

PROVÍNCIA DE S.PAULO 
PARA 

Este livro que em breve entra para o prelo 
constará do todas as localidades da provín- 
cia, seguidas de sua historia e tudo o que diz 
respeito ao desenvolvimento moral e intel- 
lectual do povo paulista, indicações e parti- 
cularidades as mais salientes por onde se 
possa conhecer o impulso do progresso que 
de dia em dia se dá nesta parte do vasto im- 
pério brazileiro. 

Pedimos aos illustrissimos senhores a quem 
enviamos os nossos boletins e circulares a sua 
beuevola coadjuvação, prestar-nos as infor- 
mações que pedimos e que forem do sou ai* 
cance ; oguat pedido fazemos a todas as pes- 
soas que se interessam por esta publicação, 
que porém por falta de indicação deixaram 
de receber convite, de enviar-nos eguaes in- 
formações, de cujo favor encontrarão sum- 
mamente agradecidos. 

Os edictores, 
10—7'    Jorge aeehLler jjjj Comp. 

RÜD0LF0,   TEIXEIRA é C.« 
CASA SI COMMISSftES 

SANTOS 
32—RUA VINTE CINCO DE MARÇ0-32 

150-2 

Loteria da província 
A 2» quarta parte  da loteria n. 83,  será 

oxtrabida em 3 do corrente. 
S. Paulo, 1* de Setembro de 1884 

O thezoureiro, 
  Bento José Alves Pereira 

Hotel Central. 
21—rua S. José-~21 

LARGO DA MATRIZ 
Abriu-se este novo hotel, onde os srs. via- 

jantes encontrarão commodos confortáveis 
e boa mesa. Está situado num excellente 
local e garante-se que as exmas. famílias e 
cavalheiros que o honrarem oom a sua con- 
flonça, sahirão plenamente satisfeitos.       2 

Piracicaba, 28 de Agosto de 1883. 
 Joaquim Ferraz do Amaral. 

Casa á venda 
Sá & Andrade vendem uma casa na ladei- 

ra do Carmo por 2:u00$000; Trata-se á rua 
de S. Bento, 59, escriptorio Commercial. 

6-6 
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Rio DEJANEíFJO 
Conièltairo Soaru Brandão 

ADVOGADO 
ESCRIPTORIO RUA DA QUITANDA 37 
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O Pateni Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
Verrugas 

encontra-se na 

Pharmteia Ypiranga 
RUA DIREITA N. 42 

Preço :—Um   tubo    .    .        1$600 
50—2(1 Uma dúzia .      •    IQJOOQ 

A^ pessoas encommodadas 
por 

Dores tle cabeça e 
Knxaqueosa 

recommenda-se o uso da 

Isitnoia de  Ocaraai t Snenpitt 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ott 

complicada com perturbações das funeções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasl 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Phamaeia Ypiranga 
de 

0.  TH.   HOFFMANIf 
Rua Direita n. 42 

Preços:-Um frasco   .   .       2$500 
A dúzia   .    .    .     24|ü00 

SO—ltt 

ESPECIFICO 
Contra o vicio da ombrlagnoi 

PREPARAÇÃO 
DO 

DR. POCKIHGS 
DA RÚSSIA 

Esto preparado, único no  seu gênero, cura 
radicalmente o   vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado peiosmaisafkmadoa 
médicos da Éoropa obteve 

destes os mais Usongel- 
ros attestadoa 

Envolve cada frasco um  prospeoto  que  ex- 
plica a sua spplicação 

Preço do frasco  4^000 
FKCOUTKã-SE    OOV     O DSFOSlTAJtiO 

Garloa W. Tiatauef 
RUA   DO RIACHUELO,  40 IAU Á1 W, 

QUiaSÂ 90-11 


